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Congresso de Mulheres
Instalar-se-á no dia 25,

nesta capital, o congresso
feminino do Distrito federal
è, no dia 28, em Sao Paulo,
o Congresso da Federação
de Mulheres do Brasil. Esses
conelaves — tanto os de Am-
blto estadual, quanto o de
âmbito nacional — lóm eu-
mo'pontos fundamentais de
seu temârlo a defesa da pa?.
e da infância e a iuta contra
a carestia da vida.

Sao, puis, as mulheres de
todo o pais que se mobili-
zam em torno dessas gran-
des causas. £' a luta pela
salvação da infância aban-
donada, pela negação da as-
sombrosa realidade que ê o
índice de mortalidade in-
fantil em nossa terra. E' a
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ELISA MANCO

luta por melhore» condições
de vida, por maiores sala-

rios e vencimentos, contra a
elevação dos preços dos gc-
neros de primeira necosst-
dade.

Mães e fllliun, noivas e es-
posas, funcionárias e donas
de casa, operadas o campo-
nesas, uiiem-M todas na de-
lesa desse programa de luta
n mais — na defesa da vida
dos seus erites (íuerldos,
ameaçados de morte em
massa nos campos de bata*
lha. Elas seguem assim o
exemplo heróico de Elisa
Branco, desfraldando a sua
bandeira de paz: «Os solda-
doa, nossos filhos, nio irãoòíéiá». <*m

Tal o o significado gran-dioao dessa reunido de mu-
iheres.

MENTIU 0 ITAMARATI
Interrogado pula iitipveniia sòbre-o tratamento que lhe ern

iUspemado em Praga, o ministro brasileiro naquela capital, Bf-
fraga de Csstro, declarou que .tinte nSo fugia a normalidade
«Io dlspenisdo n outros npriiohtánjtèü osifaiigoíroii e dentro
dos regras du diplomacia..

0 sr. Fraga de Castro, <|u<i jhogòü ontem a está capital a
bordo do «Oiaude Bernarcl;., dá. assim um 

'desmentido 
categó-

rico it alegações nieiitiroiius du secretario gorul do Itumar»
ti, 1'imeiitel Brandão, ijuunito estu tentou:justificar o ato d»
gangxteriirno que foi o assalto poliuiiil & bagagem diplomitlcu
da loguçío da Polônia, no Cils do Porto. Com efeito, o fascln
t* Pimcntel BrsndSo declarou em entre^nta coletiva que a vio
lnçSo da buganem fflra fnltii em reprosalla a medidas Jemèlhan-
t*n tomadas pelo gover/io d<! VarHo\-la e Praga, onde ob nossos
leprosentantes diploínatlooB teriam sido desconsiderados.

Como se vô, é tudo mentira, do principio a fini. O sr. Yn
ga de Castro declarou expreHmtmcnte quo ifünca sofrem nenhum
vexame, lih que se houve bagagem diplomática violada, isuo i
inlo foi dado sequer a jiorceber aos próprios diplomatas?. ~ o
que .significa evidentemento que i:Ío houve violação alguma.

Mais uma vei o Itainaruti o pilhado enrflngrnntn de menti-
ia. Nem podia ser do outra forma, quando ali ent(l iustaladn
um quartel gonerai da Standard 011, que obedece Au ordens dot-
chefe» dtttse tnislo guiirrelro, utravéHdos canais do Departa--
mento de Estado norte-americano.

ADIADO
SAO PAULO, H (Pelo Tele-

fone.i — Por motivos de ordem
técnica a comissão proniotorndo comício pcilu soluçii do con-
flito na Coréia, marcado parahoje, no Vale do Anhangabau,
resolveu transferi-lo para o dia
18 próximo, no mesmo local.

DECLARA O POPULAR

CAPITÃO ATLAS
A "CAIXINHA"

3A0 PAULO, H (IP) — No-
tidas ligadas aos círculos go-vtiniamenUls, d&o oomo nertcv
o restabelecimento do jogo do
bicho, fonte de abaiileclmunU)>
maior da «aixinha> de Ado,
mar de Barros. entjuanto foi »
ocupante.dós Campos Elisuos' À. nova «caixinha» terá como
fundo inicial a Importância dt
500 milhões do cr ;wiro», Para

Os delegados incumbidos das negociações preliminares dê trégua,
representando a Coréia « a China popular, de um lado, de outro,
na Estados Unidos e demais forças intèrvencionistas, aparecem
na fotografia subindo a caminho do edificio onde se realizaram os
primeiros entendimentos. Apesar das dificuldades opostas pelos
norte-americanos, a pretexto da presença de jornalistas, as nego-
ciieoet vio prosseguir, abrindo perspectivas para a pai na Coreis,
graças à iniciativa do representante soviético na 0>{l\ Jscob

Malik. (Foto INS). ui

NAO!
REGISTRO
POLÍTICO

INTERFERÊNCIA

AibllfbV/orcIiicíct, 
que ontem

denunciamos, do timfrui.vu-
dor" americano uo caso

Ciro Retendo, chega ao cumulo
da insoiencw. Jogando na ba-
lança do Cálcio todo o peso da
¦pressão imperialista, a Jim de
Conservar aquele br.leguim «o
po.íío de cheio de peilicia, da
Standard Oil, Johnson lança ao
povo e às forças armadas um
desafio que não hd de ficar sem
* cfoutáa resposta. Wrto porclo o
gangster por tsperat.

ONDE ESTA O 13.» B. L

0 
parente de um militar quo

serva no 13' Batalhão do
Infantaria, sediado em

l-araiba do Norte, comunicou a
esto jornal quo aquela uniclurlo
militar foi deslocada para o
Olstrltò Federai ou Estado do
P.lo onde se encontra fazendo
treinamento de guerra, aiiron-
tando-a* assim para ser posto
l disposição do governo ameri-
?ano, como tropa mer^eiiMa.
81! niaia uma traição do Vargaa,
contra a qual o novo deva pro-
Urtar, extglndo mtlcl&s do pa-
rsdeiro do 15* de Infantaria.

CORE'IA

DIANTE 
ia avassaladora on-

da popular contra o tela cí»;
tropas para a Coréia, até

mesmo certos politiqueiras re-
acionários, èervicais da embai.
nada ianquo, preferiram náo in-
vestir contra a corrente, .pas-
saneio a navegar a favor da on-
da. Sxempto ia UDN e de um
de seus eseribas, o policiai
Carlos ioecnía. Oiíem rfoveltt
explicar.se (ao povot não, á
tmtioiwadá americana) por que
'"sim prcicertett,

EXPLICAÇÕES

Oescriba 
Lacerda tem medo

de que sejam remetidas
tropas agora, por causa

da «desordem e confusão que
viria causar no Brasil», isto é,
com medo da revolta popular.
Mas acha que devem ser propa-
radoa soldados para a guerra
geràí; pela qual ele se bate de
acordo com o «plano de longo
i.ieance de Acheson». ' Plnflm,
•ifigundo ele — tropas, agora,
•ão; depois, sim. Satisfez-sé mr.
'"linsonT^uanto ao povo, este
•'ináis se enganou,

IMPACTO

a nota ko Oonselfio Tielibe-
A rofluo m apoio ia direto-

ria do Clube Militar foi um

poãtroso Hhpacta «outra a on-
da amertcnna ds provocaçScs.
.-0 Jornal* foi entrevistar vd.
rios oficiais. Apesar disso, pn-
hlieov- unia nota- cóhi este titulo
t/ue «atio tem a rer com o tex-
ta: '/.Repulsa dos oficiais à no-
to do Consülia ão Clube Mili.
tar». isso reflete o desespero

"AS TROPAS BRASILEIRAS NÃO DEVEM SAIR DO PAIS I»
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FALAM À JNTER PRESS OS RÂDIO-ATOHES CARLOS COTRIM. promom-wa * **«*»»
DANDRÉA NETO, EUGENIA LBVt HAMILTON PACHECO E ^^Ü nkto

RAFAEL DE CARVALHO
Sobre o tema: «Dtfvent

ou não sair tropas^brasilei-
ras do pals?> — a reporta-
g<sm da agencia 1NTER-
PUICSfí entrevistou os per-
éonágens que comiwom as
às historias do Capitão
Atlae, progrtuna rediofon)-
uo inadiado para todo o
Brasil em ondas curtas, e,
segundo censo recentemeu-
te realizado pelo IBOPB,
um dos mais ouvido?, em
todo o país.

CAKLOS OUTJtfM
Carlos Cotrim, o celebre

Capitão Atlas, herói ima-
ginário sempre em luta na
dwesa dà liberdade e do di-
reito, deu uma resposta in- j
cisiva:

— Auho quo nào. Abso-"lutaruento. Nada temos a

da Corei», nio d«veu<M» in-1 oompromiMo «uMinado peloterferir num assunto que governo do Bnu»il deveria
devia somente interessar se relacionar somente è de-
aos próprios coreanos. Que- fm Ao país e nio à defesa
ro acentuar que qualquer! dos interesses daqueles que

Dandréa Neto vive o ps*
pel de índio Chico através
das ondas radiofônicas. Sm
iwposta. foi a seguinte:

— Sou (lontra, á remes**
de tropas. Sou contra *,

(Conclui nn 4*. png.\

MANOBRA POLÍTICA
0 ASSALTO A PORECATÚ
ManífeaU ae o vkt-governador do P araná cotüra a expedição militar tA>
viada ao norte do Estado peto o^maador-laiifrndiério Munboa da Ro-

cha — O pretexto do "combale ao comuniamo*

Da csitiurila paru a direita, fít-m-se Vundréa Neto, ('«rios Colrim, -Aiclc-
Pacheco. Aldo Madnn-ira e Uafsel ilc Carytlho, imnndo eram eiiirey.iglmlbs

NA ILHA DO GOVERNADOR

Miranda, Hamilton
l»clò repórter.

CUKíTIBA :i* (IP) — Q
assalto contra os posseiros <1«

i'er na Coréia ou em outra U-orccatu continua a despertar
qualquer parte. No caso| viv» rspulsa na opinião publi-

MILHARES DE FAMÍLIAS AMEAÇADAS
DE DESPEJO VIOLENTO E PROCESSO CRIMINAL
ESSA A ANGUSTIOSA SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRAM ÓS MORADORES DO MORRO DO DENDÊ E OU-
TROS MORROS DA ILHA - A COMPANHIA IMOBILIÁRIA "LAR PARA TODOS", CrRILEnU. E AUTORA

DA CRIMINOSA MANOBRA

COMO 
noticiamos eiii nossa

eiiiçíío de onloin, estão
sob ameaça de despejo as po-
pula<;ões de todos os morros
da llíía do Governador, vizi-
nhos da ayenicju Purauapuã.
Kíisji violoncia atinge á niiliiu-
res de famílias operárias- e de
p.cqüeriòa funclouiiriòs públi-
cos. E', como se vê, a popula-
ção destes morros constitui-
da clp p:<!iilo ordeira e iiuhulha-
dora, ao contrario cio quo In-
sinuou certo vespertino; ten-

tando apresenta-la como nm
aglomerado de vagabundos e
elementos da pior espécie.

110 MORRO DENDÍ
íiossa reportagem voltou on-

tem a ouvir as íamilias pre-
judicadas, especialmente a-
quclas que habitam o morro
do Dendê, um dos mais popu-
losos. Ali soubemos que alem
de ameaçadas de despejo, es-
tôo ainda as famílias denun-
ciadas como praticantes de lur-
tos e danos ao patrimônio da

companhia Imobiliária .'Lar
Para Todos... Estu empresa
icquerçu o despejo e conse-
KUiu cio juii: da Ia, Vara Cível
íosse o mesmo decretado. Pre-
tende processar e meter na
cadeia os moradores que se-
gundo acusação contra eles
feita ao chefe de Policia, teri-
am ..'destruído e arrombado a
cerca de arame farpado que
protegia os terrenos do morro,
lá Improvisando barracões de
lata e sapo». Pretende, pois a

ESPIÕES A VISTA
Chegam amanhã o novo vice-rei americano, Morwin Bohan, e seu atais-
lente Kidder, chefe da "Seção brasileira" do Departamento de Estado
— Vêm por em páiica as resoluções da Conferência de Washington,

visando a completa colonização do Brasil &

DBVERA 
chegar amanha a

esta capital o ropresetan-
.o de Wall Street, Morwin Jj.
Ilohan, que substituiu o mag.
nata Francis Adams Truslow,
falecido liâ dias, nas funções
de Chefe da Comissão «Mis-
ta> Brasil-Estados Unidos,

Com o funcionamento des-
sa Comissão pretendem os im-
perialistas norte-americanos
por em pratica as resoluções

«a GonfewncU de Washlng-

ton no sçtor econômico, isto é,
no quo ae refere à colonização
de nossa pátria pelo capital
financeiro ianque.

A,Comissão presidida jior
jVIerwln L. Bohan terá pode-res ditatoriais sobre a nossa
economia, executando o pia*
no «^abomdp paio esptfu
AbbUik, no sentido da entro-
ga de nossas matérias primas,

americana. O objetivo dos
tnütes de Wall Street é subòí-
dlnárcm por completo a eco-
hoipia do Brasil às neeesst-
dades da economia de guer-
ra dos Estados Unidos, npode-
rando-se das posMfões-çhave
e anulando todas os possibi-
lidades de po{rrèsso de nosso
pais.

Juntamente com Bohan via-a comejar pelo petróleo, para
• indiubk 4o gutna arte. lia um autn» «aaUa, alto ftw*j

• Lar Paru Todos* introduzir
na campanha de perseguição
às favelas uma inovação que
certamente há de ser aplicada
pela Prefeitura. Dessa forma o
despejado náo será apenas
despejado. Terminará tambem
na cadeia pelo «crime» de set
pobre e nau ,i)oder residir num
palacete.

Só a paul
PRODUTO
DE SACRIFÍCIOS
As íamilias residentes nu

Morro do Dendê para ali se
tiapsferlram há vários anos
e construíram as suas casas
a custa de grandes sacrifícios.
Os terrenos até então n&o ti-
nham donos; eram devolutos.
Só agora aparece essa empre-
sa exiginpo despejo, queren-
do tudo às pressas, a toque
de caixa. Quanto à noticia yel-
cuiada pela «Tribuna de Im-
prensa» de que espertalhões
ditariam explorando os terre-
noa para a construção de bar-
roços em grande número a .òs
alugando, apuramos nào cer
exata. No morro do Dendê Mil-
bemos apenas de um nana-
ção alugado, sendo o mesmo
pertencente a pobre operaria
que faz dessa pequena renda
um meio de subsistência. A
imensa maioria ou a totalidade
dos moradores habitam casasi
por elo* construídas e que, por 1
isso mesmo, estlo dispostps I
sAa áaixat 4a*txui-laa, Mst* 1

yuwn de boa fé que conlie-
na as dificuldades por que pas-
sa o povo carioca nu Luta pala
moradia, negará razáo a es-
sas famílias dos morros da
Ilha do Governador e lhe dei-
xará cie prestar solidariedade.

çt, sobnttuuo quanclu se sabv
que o governador Munhoz ilu.
Rocha é mui dou latiíurfdíAríos
internwiiados «m desalojar nque-
les lavrador*s, * cpie tría miais-
tros do governo Vargas, <<« Srs.
Iffer, pautou Ci^lno « hrtga-
dsiro W»ro ííoiira, tiuiiboni Um
Interesse ria, qiiesüsc. i

O JoràaJ tO I>iá»-, dtísui cf-
pitai, ostvmpa as s«gulRles do-
clarag5t-H do vlco-igovonuidor cio
XnUiIo, dtiputado .túlio Roch*

Xavier, sobras »« violência» de
forecatu; 4

¦iA wpedicüu militiif «iii/Miia
P«V> góTwho do Estado ao
íiotitt do Paraná purti despejar

Íposselron 

desprotegido^ da a ter»
ras qu«i ha van'o# anos octi-
pani e tornam produtivas, paraontresá.las v. políticos
fundiários, nob o fal*o pretextode combate ao coinunismo —-
além de consubstanciar proíun-
da injustiça sociel c evidente In-
vasto dos poderes constltucio-
nais do Judiciário — oonstitui
na realidade unia manobra po.lttlva do coiiipressSo terrorista
cor.tra partidos pòllttcos em
opoiisto no goyorno e um ex-
pediepte eleitoral nas vésperas
dò pleito municipal, ocm o in-

tuütü do *vitw a áerrou. im-
Partido ft&publlcano no norto dó
Estado, i>rliu?ipalnicnt« em l<oti-
clrlna Contriírio as violências
pollcinlfi do qualquer espécie «
conhecedor dos direito* de po*-
se e ocupação ti .•.a chamado*
tíntníflOBj de Forecatu. déclait).
íi minha íonniil repulsa % tate
manotiras condenáveis « alem
do mais contrarias nm princi-.
pios du juíltlça que intranslgw-
temonto deíondendo?.
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O Itamarati «st* procurando por vSrloi meie-,, através de j
Informações oficiosa*, mas sempre negando-se a uma declararão ,
npressa, contornar o problema <i„e lhe surgiu com a divulgação, i
nos Estado» Unidos, da nota enviada pelo governo hrn«ilciro il I

.ONU. F,' n«sim que wãn mohilizadmi para esse fim vários «porto- j
rotos», inclusive o espoleta da "Ultima Hora», para negar qui' :
cssu nota corresponda no que foi publicado e descarregar a culpa j
Mihre as agendas tclc,rráfin>s, especialmente n United Press, i
Ora. a U.P. serve «o governo americano,,» Wall Street, ao De- j
parlamento de Estado. E sen noticiário ohedere n orientarão ofi- ,
ciai. O que houve foi que essa agencia não tomou cm consideração ¦
• duplicidade da política du Getulio, que cxteninntenle tudo pro- j
nele * cede aos seus patrões tanques, enquanto no Interior «o ,
país procura mistifirar a opinião pública dizendo que o Brasil i
linda não tem ronlin"entes treinados «para a guerra moderna». I

Agora surge em cena n titerp João Carlos Munlz, em dccla- j
raçfics puhlicndas pelo «O Globo» sem indicarão de origem, «es- j
¦tlarecendo» parn o pasquim do sr, Roberto Marinho, como se es- j
llvesse em Copacabana * não em Nova York, o sentido da nota j
brn: ileira O jornal não diz como ohteve tais declarações, ,sendo j
•vidente que elas foram forjadas nqui mesmo, no Itamarati. I

João Carlos Miytix alega que a nata «diz respeito apenas ao
programa de longo prazo e não se refere de nenhum modo à par- j
ticiparão mililar do Brasil nn lula da Coréia». Mente o fantoche,
•n quem o utilizou como porta-voz. O povo brasileiro não se dei- j
cará mais levar por tão grosse ras tapeações. Qne o Coréia não
leja mencionada pelo nome, t questão absolutamente secundaria.

Para provar q„e tudo não pas«a de uma sftrdida mistificação,
testa ver o seguinte: em primeiro lugar.' n i)«erno se recusa a
ama declaração franca e direta sobre o assunto', segundo, recusa-
•t a d}vuigar o texto da nota que enviou n ONU, e finalmente,
recusa-se a esclarecer perante o povo o caráter das instruções
dadas ao fascista fiiiis Monteiro.

As declarações _c Trigvc !,ie, secretário geral da ONU ame-
rlc&na, não deixam lugar a dúvida. Eis a sua versão insuspeita:
cO Brasil anuncio,, q„e o Chefe di Estado Maior do seu Exército
•stá a caminho daqui, para discutli a manutenção das forças ar-
tnadaa brasileira» cnnvocnveis pela ONU, de acordo com o pia-
tio de largo alcance de Acheson». A Coréia está af evidentemente
incluída.

Tsta confere plenamente com o texto da nota, segundo a U.P.:
rffm cumprimento da resolução (trata-se da chamada «União
fi"» Paz»), o Brasil fará todo o possível por manter, dentro de
tuas forças armadas, elemento* instruídos, organizados e equipa»
du.:, de modo a poderem, «ta acordo com os processos constitucio-
¦ais. SERVIREM COMO UNIDADE OU UNIDADES DA ONU».

Tudo isso demonstra que o governo está mentindo cínicamen-
to. E «n,e o perigo d» Rr^il aer arrastado à guerra é cada vez
maior. Vargas e seu liando operam de acordo com a tática de di-
aer uma coisa e fazer outra diferente, para colocar o povo dian-
te do fato consumado. Mas o povo não ae deixará surpreender
pela miserável manobra, _ continuará lutando cada vez mais vi-
goroiamcnte contra o cuvio de tropas para a Coréia ou onde quer
<re seja, pelo regresso imediato dos doía mil marinheiros que se
encontra,,, n"« Estadoa Unidos, emtra a politica de guerra de
Getulio Vargas.

Con

mm üi
H- PAZ
Pode ser

sipsí
LONDRES, 14 (IP) — O

Reverendo Hewlett John-
son, Deâo do Canterbury,
figura manaialmente fa-
mesa principa'mente pela
sua posiçUo de defensor da
amizade anglo soviético,

um dos prêmios SMHn
da Par. em 151, fez
ns seguintes fVcl.irnçes a
Agencia Tetariress:

— Net'i'iiTnn. pesaoa ho-
nesta pode estar da neflr.
rfo com a constituído dn
guerra na Cntéln, como
todas ns barbaridades e
rtosMdr-rin nn» <>st" emfli-
to tem cansado, com ar,
mnrtoq * sofrimentos de
milhares de seres huma-
nos.

Devemos ter paz. A paz
pode ser conseguida. SI-
gnl ficar..' a retirada dos
exírcltos nu» se encon.
tram na Cnríla, deixando
que oa coreanos resolvam
eles prnnrlns seus nrohle-
mas Internos. A paz slgnl-
flcn Igualmente o r»en-
nheclmento da Ctnnn Po-
pular, dando-lhe o lucrar
que lhe compete nes Nn.
çOcs Unidas: significa n
entrega de Formosa cTai-

wan) à China. Tudo tsso
deve ser feitn, a fim de

que a paz e a concórdia
sejam mantidas entre os

povos.»

CASA SAO
FRANCISCO

Direção cln ex-auxiliar
Ia .asa Bwtef —¦ J. R
pteard.
Material fotnfráflí-o em

Reral. — Füniç» —
ireveJaçôoB

Rua (io Teatro, 21 -
i» p- dai. (Próximo ao
Largo de Süo Francisco
- Tc!. .3-2145.

Seja Sócio c!o
M. A. I. P

tOlSASDA
CDÂÚi

Ue alguém se desse ao
trabalho de anotur todos
m decastra que ocorrem
na «avenida Getulio Var.
ga», teria ao final de um
ano uma lista impreasto-
nante ue mortos, mutila-
dos e inutilizados. E veri-

I ficaria que a média de
acidente» que ali te rcgts-
tram 6 de um por dia. E
se citasse o local desses
acidentes «m ioda a ex-
tensão da avenida, chega-
ria a outra conclusão: 90
por cciiío dcsscí desas-
três acontecem no trecho
compreendido entre r» es-
taçãn Ae D. Pedro II e e
Campo de Santana. A
grande massa suburbana
despejada dos trens da
Central pela manhã, | <
distmrn rom os rfrrro.v em
disparada uma passagem
na avt '.ia. E como sem.
pre acontece, leva a pU,r
o pedestre. O mesmo a-
eontece A tarde quando o
mexpui numero de pessoas

I se desloca da cidade para
l • sjl&ítrMo. .Va verdade

existe aii um sinal. O tem-
po de funcionamento do
sinal é, porem, o minimo
• miase sempre sobra ah
"•""" em rr.siaa cr>ifusão
dos autos.
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! 1 Feia iali 11 Isi ilem;
ilisp.-irnndo pela cila-
ua, nn Irntar dá „»va

Apssar da nêo concordar cem o comparecimento de jornalistas amen-

canos durante a pimeira fase da conferência, o Alto Comando Norte-

Coreano e Chinês acedeu em permitir-lhes a eniada em Kaesong num

isfôrço para estabelecer as conversações de paz—Também IransfoTna-

Kaesong em zona nsutra-Nola irradiada pslo Rádio d3 Piong-Yongrao
Q. G. DE TRÉGUA PERTO

DE KAESONG, 14 , INS) -- A
Rádio dp Pionr; YanR omitii'
o seguinte comunicado em
resposta à nota do Rencrn.l
Rldgway: Recebemos vo'.sa
mensagem do dia 13. Concor
damos nm vossa proposta pi
ra transformar Kaesong cm
znna neutralro de rodo roene
negociações de pa_ depois d'i
corrigir algumas faltas do cn-
tendimento. Propomos resoi
ver os prohlomas de nossas
mutuas comissões de llgaç.v,
e seus membros por inturm^
dio de nossos delegados na

primeira reunião que realizar
inos. Não acreditamos ,i'íc a
questão da admissão do In'
nnlistns, q,:o est,', retardando
o progresso cln conferftncln dr
armistício esteja ligado ao
problema du estabelecimento
de uma zona noutra. Acreeh
In mos quo a presença de jor"3
nallslns e;m Kaesong enquati
to núo estiver terminado o to
márii) dos assuntos nSo *

nproprlada. Todos os proble .
mi,:, porem, devem ser resol
vícios por acordo mutuo. Con-
sideramos Impróprio que ,s

jornalistas andem a procura

K_bi Sata-Iess! Densiti'ro
A solução moderna * montut ojipa' tamento com

peças adequadas, sem o antiquado rcurso de.

móveis slandardizadosl Par9 todos os compartl.
mentoB dcjmestitos dispomos de pe<;as avulsas e
de conjuntos interessantes doa n.aia vnrindos tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —

bxecutam-8e móveis sob encomenda

_tt.B:UNIl R-8L
PA CILliA ü PAGAMENTO

Sô 1'KMUS MôVhlS NUVUS

u RUA DO CATETE. 100 - TEL.: 25-10921
i ^W>J|| , i ii WM______M<»_--------WK*^^«»««WW-*-**^-^^

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (1 OflO m2), planas e
férteis e água em abundância e bôa En*.rada cem
cruzeiros e pc ^lac<í)_B in-iiüdi- cl_ Oi$ 30.09. —
CEZARIO ALVIM. estação próxima a de Rio
Bonito, Condução gr: tis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Sant: na.

CONTRA O
"NEGÓCIO" DE
GOIS NOS EE.UU.

iícprtscuaíites Uo .Conselho
de Paz da .Estrada de .Ferro
Central do Brasil estiveram em
nossa redação protestando con.
tra o envio de tropas brasilei-
ras para o estrangeiros e con-
ira a viagem do general Gois
Monteiro aos Estados Unidos,
rnde vai negociar o sangue de
nossa juventude. Acrescenta-
ram ainda que os ferroviários
são contra a guerra porque já
zontlram na própria carne as
suas cnssequenaas. Durante o
conflito passado tiveram seus
talarlos conectados, foram abri.
nados a trabalhar varias horas
em serões nâo remunerados e
todos n* ,»e)(s direitos e liherda-
r/e.i foram cerceados. Estão por
ísc, di.ipostos a defender a paz
¦ qualquer preço.

CONGRATULAÇÕES
AO POVO DO IHA

CAMPOS, 13 ( Docorrcspon-
dente) — Foi apresentado pelo
vereador Ari Bueno, do PSB,
na Câmara Mnlclpal desta cl-
dade, urr requerimento de con-
gratulaçflo com o povo dolrâ
pelo recente ato do governo
iraniano, nacionalizando o pe-
troleo persa. O requerimento
loi aprovado, tendo apenas
contra o vereador Darlo Cone-
Ia Tavares, latifundiário do
distrito de Murundü.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER UMA
BÔA DENTAUUIU

Dcntn-luras com estética e mastiga-üo perfeitas, excelente
aderência, im-smo n:,s hôcas mais (Icsanimadnrus. Pontes
moveis am, ri.; r-',» (liôchc) en, Koy-loy-Micnimiun, (as
unicast que permitem perfeita higiene) a prei-os populares,
Não arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir
orçamento p.na o Kfichc e:;editado em duas visitas apenas.
I.nlmratório próprio dotado de mau linário e pessoa1 especia-
lizado em prótese de precisão. Mm casos especiais, dentada-
ras em um dia apenas. Consertos .in '10 minutos Pagamento;
em prestações sem causar atrazo no andamento do serviço.

Clinica Dentaria Americana do Dr. N. Isidoro - líua
Elpldio Bôa-Morte, 285, 1.» Tel. 4N-S'o5 — Praça cia liandei-

ra, em frente ao Posto de Saúde. liste anuncio dá direito a
um orçamento.

de noticias enquanto '.não s*»
trr;!n chegado a um acordo,
no entanio, concordamos na
participação nn conferência du
_!> Jornalistas como membros
d,, pessoal auxiliar do vossos
cinco delegados e ordenamos
que se lhes concedam faclli
ilaclns nosso s-jnlielo».

E-TADO UE ALERTA

QUARTEL DE PA'/ 1'líOXI
MO DE KAESONG, 15 - Do
mlngo (INS) — Os farnalh
ias acreditados permite o co
mando do general Ridgway
nn Coréia receberam hnie a
ordem de se manterem em e>
tado- cio alerta, ante a possl-

'biliríhde de scren reiniciadas
ns convorsnçfios do tr^r-na.

O maior obstáculo pnra ôss,.>
•vinírio, foi eliminado quando
o alto comando coreano resol-
vou nr."it,-,r ns condições 'lo
comandante Mattjiew Ride
way.

Os jornalistas foram post is
de sôiiro-avlso íis 7 horas da
manha cie hoje lmrn local.

Um comboio de caminhõe."
e outros veículos está prepn-
rado paia transportar aos 'in

jurrinlistas p fotógrafos no_ lo
cnl dns conversações cm Kap
sonR.

Contudo, o ponernl Ruir;-
way se absteve cie comentai
a ciocisno comunista.

Esta declaração foi interpr.
tncla como iniciativa de que
Ridgway espera receber uma
comiinicaí-fin direta dos nego'-
filadofes slno-coreanosi antos
de aceitar como oficial a no-
Ia rlifundlda pela emissora de
Piong Ynng.

O programa do rearmamento esta
trn, div. üm comentarista da United Pre
crise de dólares que acaba de rebentar nu I"»'»1" ">¦ ^..T,
rida dos armamentos, dis o mesmo .-orrr.ni.mlen.e, r . .1*

de maneira drástica as exportações da IiibIbU11.. >»^«r

do-a jÜmnltAiicamént. a pagar mais caro pelas meicaclo.iai

compradas a dólares.
Knl.-ndo sobre essa crise, o ministro <!¦> lesotiro, B .

Huirh ÜHitsItell, afirmou ser «muito provuvoi quo essas m-

fluências desfavoráveis continuem durante ,.a prosliiioi-iiu-»
aea». Mister tiaitsltell é muito modesto en, su., cstiiuallui...

Por que apenas durante os próximos mwtes as «influencias

desfavoráveis» continuarão fazendo-se sentirr Acaso . .-

ter (iaitskcll admite que a causa densa cise, ,sto e, a coin-

da arinamentista. será afnsluuu?
Evidentemente o sr. Gaitsictll c demais membros-jlo «t»

verno Attlee não pretendam mudar o rumo «.a política •>-

elèsu. Conlinuorão, enquaiilo as condíçues o pei-niiincin,
raooiu.0 » Joro «Ias forças ..«resnivas minubais, onra^adao

milionários americanos, que querem e prcpaiam a

::;!i„-
pelos
guerra. . -

Ns Inglaterra Attlee e Guitsli-ll prosseguirão prt
do a corrida armamentista, reduzindo cada vez mais as, m-

fnmcs verbas destinadas ao bcni-cslar do pov,.. .<a Uui nu-

tanliu, o fabuloso programa de socialização do governo
Attlee a hcii, pnuro : ¦ apo. 'ib.iu mõii de uma das mais (-In-
riosas' conquistas sociais dos cidadãos ingleses do Século
XX, abolindo a fornecimento gratuito de dentaduras pusti-
ças.

Foram-sc os dentes dos súditos «socialistas» do Sua Ma

jestade. Mas oa americanos ainda
evitar quedas bruscas nas cola
sahoiam cnm a maior dcsf.r.çatez as duniurcti-B de paz na t
Coréia, onde o? higlesea perdem m>i.is liumanas e enterram (
dinheiro. Wall Street aumenta a pressão em torno das lor-

ditos «socialistas» do Sua Ma- .
inda acliam isso pouco. Para 1
e,.es da liolsa de Nova York, ^
atez as demarches de paz na j
i„ vidas liuniaiias e enterram

,..,_ _ a pressão em torno das for-
i ças que o imperialismu concentra na Europa Ocidental. Pa» '

[ ra ciuii, Ji\isão americana ua Europa continental os amo- <

;

TERNOS DESDE 200,00
BRIM — LINHO —
CASIMIRA —

TROPICAL
Vendem-se na
TINTURARIA

ALIANÇA
AV. MEN DE BA' 103 E RUA

ORIENTE, 429 — STA. TEREZA
— FONES: 22-4846 e 32-7SC2.

ricanos exigem três divisões e meia das nações satélites.
Entretanto surgem no Senado americano opiniões que «livcr-

sem quanto à porcentagem e.exigem para cada divisão
americana seis divisões dos satélites.

E na Inglaterra a murcha continua; desenvolvimento
' da industria <!<• guerra, reduvão da industria civii, parali/.a-
. ção das grtm-Ics obras civis, elevação dos impostos, subida

dos preços de artigos de consumo, tudo com tendência para
piorai, piorar sempre, em face desses reflexos agora onun-
ciados, como conseqüência da redução drástica di_ exporta-
ções, cor., o onenrecimonto Ias mercadorias pagar em dj.a
res. E que mercadorias são essas? Fundamentalmente são
equipamentos militares que us honestos milionários e mui-
timilionários ianques impingem à força a países como a In-
gluterra, cujas classes dirigentes, alruiçuaiidu os interesses
nacionais, estão transformadas em instrumento servil dos
circulos reacionários interessados na guerra.
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l_^_MHMM^^HDaBap c___aa__-_aa____-_-a_WB»-_-_a_-___-a«--

PROTESTO
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomp»- ^eiro, 2T5, (antiço 85) — Rua
do Rezende, (iG B. Km frente.ao Hotel Men de Sá
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Como resolver esse pro-blerr.a, -por termo a essetesperdicio Ãe vidas f Asolução seria a cnnstru-rão de uma passaijnm su-bterranen ligando a esta-
rào de f», p^ro TI 1,0Cam.vn de Rnntina. Issoresultaria em duplo ft«.nefictn; evitarjse-iam 0Bdesastres e teria nm .<.
?Êl2entm '«Pedindo o
_|5? /"""«o dns veículos." * ta™hem uma provi-
dÀncia pratlravel, tanto •
cjh« a Câmara Municipal
já «provou um projetones.ie sentido mesmo a
veria paia o inicio des-
»ia "bra. Esse projeto vem
da lealslatura passada
Mo» eomo toda obra âc

Oo assunto. Como qualifi-
povo, vem *e»rfo protela-
dé a construção do túnel,
parecendo mesmo que a
Prefeitura não cogita wçi.',
do assunto, como qualifi-
car esse descaso pela se-
gurança e a defesa da vi-
dè do carioca T

1BTA'CI0
11 „»» _> _> -i -i «- im * ¦- -1

lâllO TÉCNICO
Filial no Rio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 sobre-lo ja '

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR SIA

^.^.'bp: •¦*.«• i.' '-'4^-'- 1

DESEMPREGO

Trer.entos e vinte operários
riu Departamento Nacional de
Estradas do Ferro foram dis-
pensados na cidade de Patos,
na Paraíba. Trabalhavam na
construção d,, ramal de Salga-
dmho.

MANOBRA PATRONAL

Os operários da Fábrica de
iiislopa <!¦> iloc-ifií movimentam-
se contra uma manobra dos
patrões. Querem os proprietá-
rios da fábrica pagar meses de
salários atrazados com o cies-
ernto de Íi0r;.. Ou atrazados já
vão ser pagos on, çonspciuoncin
ikí uma greve.
MÀSSACUADOR DE INPI03

O deputado estadual paracn-
se Ferro Costa acusou o ;-r. Ma-
gálhãos Barata dv ter manda
ciado fornecer anuas da Poli-
cia Militar á direção da Estra-
da de Ferro Tocantins para
massacrar indios.

CAMBALACHO

O deputado petebista Coneei-
cão Santamarina, da Assembléia
estadual de S. Paulo, que há
tempos entrou em luta com o
PTB, ugora vai regressa, ao
i-edil, depois de entrar em cam-
balacho com os «ortodoxos» do
queremismo bandeirante.

Unia comissão do jovens flu-

minènscs partidários da pazes-
tBve em nossa redação para
..rotèstar contra a prisão do
acadêmico de direito Manoel E>-
ten-ôurt Jardim, e sua esposa
Maria Fcíisberíà, detidos no
interior de urr ônibus apo's te
rem participado de uma passo,
ata no Cais da Ponta cia Areia,
en, Niterói. Narrou a comissão

quo a juvem Felisberta se en-
centra aeamacla em consequen-
cia das brutalldades praticadas
r-i-los policiais Prizou, também,
que alem dessas, numerosas
outras prisões s&o feitas pelo
interior do Estado do Rio. in-
cluslve em Volta Redonda, onde
ú policia de Amaral Peixoto
prendo repetidamente os parti-
l.-irjos da paz chegando mesmo

:, espanca-tos brutalmente.

WASHINGTON, 14 (INS). — Os círculos militares de Wns-
hinglon revelam que os Estados Unidos instalarão uma grande,
base uú-ca na Espanha nlém das ja estabelecidas na África; Ao
mesmo tempo prevê-se que o Congresso concederá meios para
ampliar o poderio aúreu do pais, especialmente no que so refere
a bombardeios du grande raio de ação.

Sabe-se que ik-ntru de um niús partirá para Madri uma missão
integrada poi oficiais do Exército e da Força Aérea americana
u fim de «estudar o potencial militar- da Espanha. Acredita-so
que de tal estudo venha a ser instalada uma gigantesca base i.é-
rea próxima aos Pirinous, vinculada ao comando aéreo estraté-
gico que opera en, Casablanca, Port Linutey e itabat-

AUMENTO DE SALÁRIOS

NOVA YORK, 14 (INS) Oi-
to mil operários da industria
de peles resolveram voltar ao
trabalho depois de uma nova
greve por aumento cln sala-
lios e redução de horas de tra-
halho. A greve foi vitoriosa.
Foi assinado um novo contra-
to de trabalho com o aumen-
to de 3 dólares por semana e
icdução do número de horas.
O novo contrato vigorará até

15 de fevereiro de 1955.
ORÇAMENTO DE PAZ

TIRANA, 13 (IP) O orçamen-
to da Albânia para 1051 é um

Contra a intervenção
Policial na SS Oonvenilo

De Defesa do Petróleo

UM HOMEM DE VERDADE

IMPRF.NSA
POPULAR

Diretor „
rKPRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO,

GUSTAVO LACERDA, 19
Sobrado

Romance de BOIÍIS POLEVOI

Continuação
Perder* conipleLamente o de.

jejo de dormir. Sentindo um a-
cesso de jubilosa energia, A-
k-xei saltou da cama, espevitou
lumparlnuj arrancou uma folha
d& caderno e, depois de afiar
u ponta do lápis na sola, co-
meçou u escrever:

«Miniia querida! — escreveu
cum letra quase Ilegível; quase
.,ao tinha tempo de registrar
us pensamentos que voavam
com rapidez —. Hojo derrubei
Lrfii aviões alemães. Mas, não
st trata disso. Algum doa meus
camaradas fazem Imo quasn
uiartamenta. N&o Iria gabar-
m» diooo dlant» dt U.,. Mlnlia
umada! Hoj« quero • tenha o
direito di aonür-U tudo o que
m» nicedau bi dezoito mesM,
<• qu* me arrependo, arrependo-
me multo de te hr.ver ocultado
ali agora. Mas hoJ«, flnalmen-
f«, decidl-me...»

Alexei ficou pensatlvo. Por
ti-az das taboas que revestiam
o refuprlo. os ratos gutnçhayum
tazendo cair a terra seca. Pela
porta aberta com o fresco •

ií

tç, comunicavam que dos altos
du Krasnogorsk já se avistava
a cidade em chamas, ao Esta-
uo Maior da .'reme de üirunsk
oiiegou u noticia de que os aví-
adores de um regimento de eu-
ças da cuiuraa, que atuavam
naquele setor, haviam derru-
liado quarenta e sete aviões
inimigos em nove dias. Por
sua par'.e, haviam perdido cln-
co aparelhot e apenas tríis ho-
mensf ja que dois dos pilotos
tíerrubaciuti saltaram em para-
quedas, chegando a pé aq regi-
mento. Até mesmo naqueles di.
ae do Impetuosa ofensiva do
KJcercito Vermelho, semelhante
fitaria ora extraordinária.
iVrasladoi-m* num avião men-
mtgetro para o regimento, com
k taitensáo da encrever *lgo pa-
ra «Pravda> «Abre ae fo«-nha3

e silencioso t adormeeedor ítM-^dog ptlotói da Guarda.

O aerciclromo do regimento
estava encravado em um sim-

úmido aroma doa olmeiros e
cias ervas em flor, chegavam,
mu pouco atenuados, os trina.
dou frenéticos dos rouxinóis.
JN&o longe dali, por trds de um
barranco, provavelmente junto
u barraca do refeitório de ofi-
cais, unia voz de homem e ou-
tra de mulhei cantavam jun-
tus e tristemente a RIABINA.
A melodia da canção, dulcifi-
cada pela distancia, adquiria
na noite um encanto peculiar e
delicado, despertando na alma
uma alegro saudada, » nostul-
gia da esperança.

O aurdo troar do conhonhelo
distante, que agora qua-e nfto
chegava o« aetudiuiuu d* cam-
panha, que da repente ficara
na profunda retaguarda, não
apagava aquela melodia, nem
ou trlnadoa dos rouxinóis, nem

miro noturno do bosqu».
EPÍLOGO

Quando a batalha de Orei se
n.prnxlniavn de seu fim vitorio-"-
so e os regimentos de van:
guarda, que avançavam do Nor-

ple's campo no qual oa moAtiou-
eutos o as casas de toupeira ha-
viam- ^,do .rapidamente aplal-
nado». Os aviões ocultavam-se

na orla de um pequeno bosque
de olmeiros. Em uma palavra,
era um desses acrodromos do
campanha freqüentes naqueles
tempestuosos dias da guerra;

AU aterrizamos ao entarde-
cer, quando o regimento havia
acabado uma jornada de gran.
de movimento. Em Orei os ale-
mães davam provas de gran-
cie atividade no ar. Os caças
.mliam realizado naquele dia
sute vftos. Ao por do sol as ul-
Uma pastrulhas regressavam
cio oitavo vôo. O chefe do regi-
mento — homem p e q ii e no,
qucimaao, rápido de movimen-
tes, com cinturão bem aperta-
do, macacâi azul novo, e pin-
teado com uma risca impecável
confessou-me com franqueza
que não estavam em condições
de contar nada coerente, já
que estava no aeiodromo des-
cio as ncls da manhã; ele mos.
mo voarr três vezes aquele dia
• apenas i<oòin munter-se em
pé de tão cansado. Oa demais
chefeú tio pouco estavam para
conceder entrevistai a repor-
,"re». Compreendi que era ne.
cesserlo esperar até o dia se-
gulnto, alem dlssn, era tarde

paru voltar. O sol já posara so-
bre as copas doa olmeiros,
inundando-ns com o ouro difu-
so de seus raios.

O desembargador P reira
Sampaio, presidente do Centro
;;iil-l:iiQgruhclense de Defesa do
1'etrolco, remeteu ao general
fji'òlicisstmo Cardoso, prosidon-
te do Centro de Estudo e De-
lona do Petróleo e da Economia
Nacional, o seguinte tclegra-
nia;

«Prestamos a vossa excelen.
ca a nossa maior calorosa so-
iiaarlcdnde, por motivo da no-
o''c cnmpnnhn de defesa do pe-
troleo. Hipotecamos nosso vce.
monte protesto contra a lnqua-
lificavel ação policial ã Con-
venção Nacional do Petróleo».

O general Felicissimo Cardo-
rio lambem recebeu a seguinte
manitost.ação de solidariedade

Os últimos aviões aterrizaram.
Sem parar o motor c sem se
deterem, rodavam diretamente
para o pequeno bosque. Os me-
canicos os viravam a braço, e
so' quando o avião já estava
na feradura verde da torra .Ia
capoeira, coberta de erva, os
pilotos saiam das cabines, pá-
lidos u cansados.

O ultimo a chegar foi o avião
cio chefe da terceira esqundri.
ltio.. Correu a capota tratispa-
rente d.a cabine. A primeira
côlsa a sair foi uma grosou
bongala de ébano, adornada
com monogramas do ouro, que
caiu sobro a erva. Em seguida,
um homem moreno, de rosto
largo e cabelos negros, levan-
leu-se a pulso sobre seus fortes
traços, saltou com agilidade,
dcí-oeu .soliro a aza, saltando
depois pesadamente em terra
Alguém me disse que era o
melhor piloto do regimento,
Para nao perder complotamen-
te a noite dooldl fulnr cnm ole
naquele, mesmo momento. Re-
eprdp p<>.,feito,n?nte a manei-
rs pel» q,ml. olhando-me ale-

gremejite com seus vivos olho»
ncjgrpsi <le cl^nno, nos quais um
brilho travesso não completa-
mente extinto, unia-se de um
modo exlranho à sabedoria de
um homem cansado, experien-

e repudio ao ntentado policial
ria sedo dn UNE:

«Protestamos contra o nofan-
.!o ato terrorista praticado po-
Ios policiais dissolvendo a II
Convenção Nacional de Defesa
do Petróleo, atentado que de.
monstra completa insegurança
dos direito,; constitueionnis dos
cidadãos nrasileiros. Confiamos
que prosseguirá a campanha
pela emancipação econômica
cie nossa terra, sob a corajosa
direção sua. Estamos certos de
.*pie o pove brasileiro dará ne-
cesaria resposta aos conluma-
r.es opressores da legalidade de-
mocratica Saudações patrioti.
i-as Dr. Franco Freire, presi-
oente do Centro Sergipano de
Defesa do Petróleo.

tado, que viveu muito, disse
sorrindo:

— Compadeça-se de mim, as
pernas não me sustentam, pn-
lavra cie honra O.s ouvidos es-
tão zunindo Já comeu? Mão?
Perfeitamente, v«mos ao refe!-
torio e ceiaremos juntos. Ser-
vem-nos na ceia cinzentas gra-
mns de /odlca por nvlão derru-
bado. Hoje corenpondem.me
quatrocentas. Justo para os
dois. Vamos? So f.em tanta
pressa, falaremos na mesa.

Acedi. Aquele homem alegre
" de caráter franco agradara-
me muitíssimo. Começamos a
andar pele atalho reto nlierto
pelos pilotos através do bosque.
<J piloto andava com rapidez,
àbaixando-se de vez cm quan-
do, sem deter-se para cortar
algum encho de rosado de fru-
tns silvestres, que lm'eclintamen
le levava à bocu. Parecia es-
tur multo cansado, pois caml-
nhava pesadamente. Atas não

• anulava nn estranha benga-
Ia, que levava pendurada no
braço; apenas de v.r. om quan.
do sefruravn-n parn abater um
cogumelo. Quando apo's atra.
vcssnr um barranco, subíamos
a ladeira de barro - Íngreme
e resvaladiça —, o aviador su-
bla lentamente, segurando-se
ns plintns_ Mas não ae apoiou
na bengala.

'Cutinual

orçamento do paz. 1G,7 % do
orçamento é dedicado a obras
culturais e sociais e apenas
11,6 % suo • destinados á de
lesa,

O pleno oxito do ultimo
plano bienal, para o qual con-
correu grandemente o auxilio
cia Lili;>õ, ocasionou conside-
lavei aumento na produção e
nos planos de construção para
1951.

FERTILIZAÇVLO
DE TElíKAS

PEIPING, 11 (IP) Fos Iní-
ciada a construção de um
grande canal de irrigação quf
beneficiada. 53 mil hectares
de terras nas zonas secas do
sul.

CONGRESSO
DA JUVENTUDE

PRAGA, 14 (IP) A juvontu-
do da Tchecoslovaquia repara-
se ativamente para o III Fos-
tival Internacional 

'da 
Juven-

tudo e dos Estudantes, que te-
rá lugar cm Agosto, em Ber-
Um, Em todo o Pais realizam
so ensaios de conjunlos musi-
cais, canto, bailado, musica
popular, etc. A cleloga.qao tche-
coslovaca compor-se.-á de re-
prosentante* cie todas as cama-
dns sociais. Incluirá conjun-
tos artísticos dns fabricas, ins-
titnições de ensino, colégios.
etc.

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

.0 GAMIZEIRO
A GSANDE ORGANISAÇÃO

da rua d' Aisemb|ca

,QUE VIHDt SEMPRE POS MENOS.'

Assembléia, 28-86
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**Qíberaltirè e Arle **

OSCAR NIKMEYER

...Hoje, à hora em que
escrevo, Alexandria é ape-
nas um imenso montão de
ruinas.

Do bairro europeu,, da
famosa praça dos Cônsu-
les, dos hotéis, dos ban-
cos, dos escritórios, das
companhias, dos cales-
lupanares, resta apenas
um confuso entulho sobre
o solo, e aqui e alem uma
parede enegrecida que se
vai aluindo.

Pela quarta vez na his-
toria, Alexandria deixou
de existir.

Tratando-se do Egito,
terra das antigas maldi-
ções, pode-se pensar, em
presença de tal catástro-
fe, que pasBou por ali a
cólera de Jeová — uma
dessas cóleras de que ain-
ria estremecem as páginas
da Bíblia, quando o Deus
único, vendo uma cidade
cobrir-se da negra crôsta
do pecado, corria dentre

A Destruição

ré»

Homens
f *  * |

£ Fatos

EÇA DE

0 
bombardeio de Alexandria cuteve
mundialmente em foco, este ano,

com as manifestações populares que
assinalaram o seu aniversário, no
Egito. A lembrança desse mor liei-
nio crue! está ligada à descrição .no
dele fez Eco de Queiroz, em vários
capítulos da «Cartas de Inglntena»,
dos quais transcrevemos dois pequt'-
nos trechos. Como não ligar hoje
aquele ofvarde ato de agressão im-
perialista a essa outra brutalidade
muito maior que se perpetra na Co-
réia, aos massacres contcmporfit-os
também cometidos cm nome do res-

ofe Alexandria
QUEIROZ

ji._ ii... ,i ii.-

tabclecimento da ordem, da civiliza-
cão ocidental e da dumoc.acto cris-
tã? Como não reconheci* na Coréia,
ou tio Irã, ou no Brasil, a polííiüca
que Eita tão bem retratou 1 O libelo
do grande escritor porluguês perma-
nece como um vibrante testemunho
da dignidade dos que colocam a in-
teligênci» a serviço das v.msas de
justiça e libertação dos povos. Por
isso mesmo nessas e noutras pngi-
nas em'que ele encara a realidade do
seu tempo, vamos encontrar o fremi-
to da vida o a marca da pertnidade.

aa nuvenB a cicatrizá-la
pelo fogo, como uma cha-
ga viva da Terra. Mas
cresta vez não foi Jeová.

Discriminação
Ganira Oscar

Fascista
Niemeyer

ACREVE 

dos estudantes
da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo de

São Paulo, após o fechamen-
to do seu Grêmio, teve a so-
Iidariedadò de todos os es-
tudantés da capital paulista.
O caso ainda não está en-
cerrado. O que lhe deu ori-
gora foi a discriminação ido-
ológica aplicada contra Os-
car' Niemeyer, que conquis-
iara por concurso a cadeira
de Grandes Composições da-
quela Faculdade. Em seu úl-
timo número, a revista «Fim-
dnmentos>, de São Paulo, faz
o seguinte histórico do caso,
mostrando que ele já é um
e"eito das resoluções da Con-
ferencia de Washington, ex-
pressamente mencionadas pe-
lo reitor, que. representando
o pensamento do governo,
bai.\ou o «ukase» contra Os-
car Niemeyer:

«Ao que parece, foi no ter-
l-eno da cultura que se foz
entre nós a primeira aplica-
ção das resoluções de Wcs-
hington. Coube à Universi-
dade por intermédio do seu
reitor e do seu Conselho Uni-
versitário, impór-se a humi-
lhação de usar uma chicana
indisna para retirar das
mãos do arquiteto Oscar Nic-
mcyer uma cátedra da Fa-
culdade de Arquitetura e
Urbanismo que lhe havia si-
do confiada com toda justi-
ça, na verdade excepcionais.
Mas, relatemos os fatos. Na
série dc concursos de títulos,
realizados no inicio des'.e
ano, pra provimento sob con-
trato de várias cadeiras da

jovem Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo, tonuu

parte, por sugestão e convl-
tes insistentes de amigos e
admiradores, o famoso ar-

quiteio Oscar N.lmeyer. O

governador do Estado, prof.
Nogueira Garcez, era um dos
oul- viam com entusiasmo a
entrada de .Niemeyer para a

nossa Universidade, dado o

prestigio que o seu nome

traria à nossa Faculdade dc

Arquitetura. E disse mesmo
a Niemeyer que teria grande
.prazer em assinar o seu con-
trato como professor de nos-
sa Universidade. Niemeyer
enviou seus títulos para o
concurso. O parecer da co-
missão encarregada pelo
Conselho Universitário para
apreciar os titulos, composta
dos professores Zcfcrino do
Amaral, Jaime Cavalcanti e
Arnaldo Ferreira, indicou o
nome de Niemeyer para re-
ger a cátedra de Grandes
Composições, e o fez cm têr-
mos que constituem um novo
titulo para o grande arqui-
teto, dado o prcs.igio daque-
les conselheiros no selo da
Universidade. Na sessão em
que foi discutido o parecer o
prof. Anhaia Mello, diretor
da Faculdade de Arquitctu-
ra, teve a oportunidade de
c.ninar com a rosponsabili-
dade de seu nome que Nie-
mcyer é um dos maiores ar-

quitetes vivos, Isso em res-
posta a objeções que teria
feito o professor de estatisti-
ca, Milton Rodrigues — que
tem a arquitetura como seu
«divertimento* proferindo —

aos méritos de Oscar Nie-
mcyer. Nessa sessão foi ain-
da relembrada a extraordi-
nária repercussão dos traba-
lhos de Niemeyer no exterior,
com publicação de livros e
reportagens sobre sua obra,
em particular a sua atuação
no projeto do edifício da
ONU. O prof. de astronomia
Alipio Leme pediu vistas do

processo, pois, alegava moti-
vos religiosos para querer
estudar mais de perto, os ti-
tulos técnicos e .profissionais
de Niemeyer. Na reunião do
Conselho realizada no dia 4

de abril, foi o nome de Nie-
mcyer votado para reger a

Cadeira de Grandes Compo-
sições. Nessa sessão, o repre-
sentanto dos alunos fez cons-
tar o desejo de toda a Esco-

Ia de Arquitetura em ter Nie-

meyer na regência dessa Ca-

deira. A indicação de Oscar

O SILÊNCIO
É DE OURO

EGYDIO SQUEFF

Niemeyer íoi recebida com
grande satisfação nos meios
universitários em geral, e
particularmente na Faculda-
de de Arquitetura, Um més
e três dias após, em nova
reunião do Conselho Univer-
sitário, o conselheiro repre-
sentante dos alunos indaga
da Reitoria sobre o decreto
de nomeação do prof. Nie-
meyer, já que nesse meio
tempo várias outras nomea-
ções posteriores à de Nie-
meyer haviam sido referen-
dadas. Com surpresa geral, o
reitor da Universidade, prof.
Ernesto Lome, chama a si a
responsabilidade daquele
atrazo. dizendo não ter leva-
do o decreto de nomeação
ao governador, e tô-lo man-
tido em sua pasta, por uma

questão de consciência! Te-
ria sido válida a eleição de
Niemeyer? Não teria sido o
voto do conselheiro repre-
sentante dos alunos um voto
a descoberto? Não seria ne-
cessário discutir: 1) A vali-
dade ou não daquela resolu-

ção, 2) a reaberiura ou não
da discussão, agora que o

Brasil havia assumido com-

.promissos muito importantes
na Conferência de Washing-
ton? A preliminar jurídica
da validade ou nio da elei-

ção anterior, a qual estivera

presidindo o ilustre jurista c
reitor que, na ocasião, não
teve qualquer problema de

consciência ou de jurisdici-
dade, não foi discutida, pois
que vários conselheiros, e

entre eles alguns juristas,
passaram a digressões sobre
o caráter do voto secreto e

da instituição do júri, mas

na realidade, reabriram a dis-

cussão, examinando a indi-
cação do grande arquite.o
Oscar Niemeyer, sob o pon-
to de vista de suas convie-
cües políticas e filosóficas.
Estava feita a escamoteaçao
desejada pelo jurisiu Emcsiu

Leme. Foram lembrados as

nossas tradições, a responsa-

bilidade do Brasil nas reso-

luçGcs de defesa da «civili-

zação ocidental», tomadas na

Conferência de Warfiington.

Para ajuizar dos méritos pro-
fisslonais de um candidato
a uma Cátedra de Arquitc-
tura, contava o Conselho
Universitário, Inclusive com
a presença de um dos mais
destacados representantes do
Brasil na Conferência de
Washington, o jurista Teotô-
nio Monteiro de Barros, que,
embora nas primeiras reuni-
ões em que se considerou o
nome de Niemeyer tivesse
dotado um ponto de vista
compreensivo em relação aos
méritos do arquiteto, não ,per-
deu a casa, nesta nova oca-
sião, de fazer uma profissão
de fé nos destinos da clvili-
zação democrática norte-ame-
rlcana, julgando que acima
de tudo es'nva a nossa coo-
peração com o Colosso do
Norte na sua luta d( conten-
ção k bolchovisação univer-
sal de que na sua opinião,
naturalmente, o talento e a
competência do arquiteto Os-
car Niemeyer é uma das
mais feroses expressões. A
discussão descambou intei-
ramente para o antl-comu-
nlsmo grosseiro sobre o qual
se acobertam os piores pre-
conceitos e as mais gritantes
mediocridades. Chegou um
dos conselheiros a denunciar,
de maneira algo extempora-
nea, as dificuldades trazidas

pela expansão da ideologia
comunista ao bom funciona-
mento do modesto departa-
mento que dirige em uma
das nossas Faculdades. E fo!
com argumentação dêssr

jr.cz que o jurista Ernesto Le-
me que tanto brilho interna-
cional confere R nossa Uni-
versidade, conseguiu impôi
a sua chicana aos consclhei-
ros dignos, que mantiveram
seus pontos do vista pela in-
dicaçâo de Niemeyer, visan-
do mais o prestigio da nossa
Universidade e a sua inde-

pendência do que as conve-
niôncias policiais dos com-

promissos assumidos pelos

empregados da Standard Oil digno^

que foram a V/ashington

vender Brasil, sua indepen-

dência, seus minério e sua

cultura.>

Foi simplesmente o almi-
rante inglês Sir Beau-
champs Seynour em no-
me da Inglaterra, e usan-
do com vagai o método,
por ordens ic governo li-
beral do Snr, Gladstone.
os seus cannões de oiten-
ta toneladas.

Leria tahez desonesto,
de certo seria dospropor-
cionaclo. -juntar aos nomes
dos homens forte, < que
nestes iilti^not dois mil
anos se têm arremessado
cobre Alexandria e a têm
deixado cm minas, — aos
ri emes de Caracala, o pa-
gaio. ãs Cirilo o santo, de
Diocleciano o persegui-
dor, e de Bf-n-Vmon, o
sanguináx'j - o nor.-.rj (io
Snr" Wihvm Gladstone. .>
humanitário, o paiçuino
das nacional^.neles -iJilnl-
za-ins, o apót-lolo da de-
mocracia cv.'t.r>. Mp.s íe
por ttm lado evidente-
mente, a poética do.Snr.
Gladstong nao é um pro-
duto de pura fero.\dad'>
pessoal, còruo a d«? Cara-
cala, que f«7 arrazai.' .V"-
xandria, pi>rr,ue um poe-
ta dessa cÀlade finamen-
te dr.da às letras o mo-
lestara ruir. opipnn a —
por outro 'riflo esta brus-
ca agressã.-) duma frota
de doze couraçados, c'c'la.-
dolas de ler. o flutuando

sobre as águas, contra a*
decrépitas íi-rtificaçõei de
metemet-Oil. Este bombar-
daiamento duma cidade
egipeia, estnado a Ingla-
terra em pi? com o Egi
to, parece-se singula-men-
te com a nolftica primi-
tiva do califs Ornar ou
dos impemdores persas,
que consistia nisto: -- cer
forte, cair sobre o fraco,
destruir vidas e empolgar
fazendas. Donde s? vê que
isso a que se ch*im& aqui
a política imperial iVIngla-
terra, ou os interesse» da
Inglaterra no Oriente, po-
de levai um n.inistro cris-
tão a repr.lr os crimes dum
p ir a t a mus-sulmano, a
comportar •'.-> poui.o rnais
ou nifvto- como Een-
AmonO que era inteira-
mente íuv. monstro. An-
tes não se1 ministro dln-
glaterra! F foi o que pen-
sou o veneravel John
Çright qja, jara nãi, }>'»ir-
tilhar % eimiV.Hdade de_-
ta brutal destruição du-
ma cidade ir. itensiva, deu
a sua dei-itisiüj do gabi-
nete, separou se dos s"us
amigos de cinqu^ita anos,
e foi modestamente «.'Cir
par o seu velho banco da
oposição.

.. A véspera i oom-
bardeameiito ioi drsmáti-

ca. O alicrarúe Seyniour
fez sair d<i baía tocluf os
navios nvdvtuucs; c, dc-
satisfizer a sofreguidíio
convidou os navios cie
guerra d«; outtas naçÕES
a fazerem-se ar.- largOi le-
vando para fora da linha
de fogo a neutraJidaüe de
suas bandeira-i Essa lon-
ga procissão de couraça-
dos do toda a Europa,
deixando lentamente as
agurs dc Alexandria, pa-
ra que a Inglaterra pu-
desse livremente cometei
o s:u atentado — é doa-
crita pelos correspondeu-
tes ingleses como cheia de
solenidade e de cerimo-
nial. As salvas sucediam-
se; uns aos outros corte-
javam-se os pavilhões dos
almirantes. Os ultime-, a
sair foram os navios fran-
ceses, os aliados na mani-
festação, que, honra lhes
seja, não quizeram ser
aliados no crime: — e a
tricolor afastou-se tam-
bem, saudada pelo almi-
rante Seymour, entre os
hurr&fcs de despecicla da
mrnnhagcm e o estridor
da Marsclhcsa A tarde
estava bela; tudo era luz
na bair; os minaretes d'
Alexandria branctu?.iavam
no azul... Magnífico es-
petáculo, sem duvida: —
somente oue pensariam
dele os milhares de po-
bre- árabes, de mulheres
t- de crianças, que o con-
temnl.p.vam rs alturas da
cidade, e obre os ctunis
iam cair nn dia seguinte
tr.!a, itralhn e bomba?

Por fim a noite desceu
e estrelou-se; à beira da
água calma luziam as lu-
zes d'Alexandria; tudçfi-
cou cn silencio na baía.

Estavam a sós, frente
a frente sob a. paz dos
céus, uma grande escuta-
dra intrlcsa e a cidade ino-
fensiva eme ela, nt ma-
drugada seguinte, p:"-'n
Eíàtisfazss a sofreguidan

w~\ povo de

SOB' 
a prcuidvncia de

OMo Seiibra Velimo
já sn acha'cm plena ali-
vldado a Còínisàão Orga-
nlaadhret do i," Congresso
Uo EmritoroS 'Brasileiros,
tt riwdr-se no dia SO de
nclciulrro em Porto Ale-'
gro. Ae seçties estaduais
da AUDE foi enviado' o
projeto dc teimtrfo do Con-

Já está traduzida em
português eserá publiCd-
da em breve uma das
obras mais i emocionantes
da moderna literatura SO.'
vifitica: «O Comilè Clahi
destino atúay, «orrofitxi
de A, Fcdcrov sobre as
lutas dos tjiicrrilheiros dá
Ucrânia contra o «invasor
fasiesta alemão. '""."

O fascista- Tristão de
Ataide, premiado com uifi
lugar nà União Pan-Ame-
rlcana,' em -Washington,
continua- se 'dedicando a
apologias dominicais da
civilização do dólar. Do-
mingo passado e.scrctieu
sobre a Biblioteca do Con-
qresso, ave funciona como
uma excreccncia na culttt-
ra das iSdêÇGési e htstó-
rias cm quadrinhos, tris-
Mo' fero cuidado de não
mencionar os painéis de
1'ortinari, na Biblioteca,
pois isso poderia parecer
mal aos seus patrões 

' do
Departamento de Estado,
que proibiu a entrada (ío
r>in.'or nos Estados Uni-
ilos.

mercantil eti
lojistas,
sacrar.

(Das
terra»)

ia friamente ma:

«C-rais de fi,.«.';í"

Ultima façanha da clvl.
tUaciio ave Tristão ' 'de

Ataide põe nas nuvens: o
esiirltm americano Das-
y.hlel llammett, foi conde-
nado a se/s «tese,1! depri-
'¦¦ir- por ter-se neqádo a
delatar qüôfro (VrUienle.t
comunistas procurados pe-
to acn'nih Truníttll. Da-
slltcl nqmii.rjl 6 um ta-
masa c.v.tor'do romances
,,„ r.vcntnra «'--O caso dos
dri negrinliom. -O falcão
intilfi'".: c outros), conhe.
cltlo no /!>;¦ -"« inteiro.

iVo próximo dia SO," às
18 horas inaugura-se no

!>" andar du ABI a expo-
iir'io ile plntimi dn Anta-
.-'Io Unmlrira.. O pintor re-
grèssau em janeiro deste
ano da Furopa. dcpriis de
cinco anns de permanenc.
ria. trn'1.) rml.-ado dl-
üersas exposições em Pa-
ris.

O Processo contra o
i HISTERIA guerreira »« AYDANO DO COUTv

Dr. Du Bois
HISTERIA

ódio racial
íbis Unidosl-.HUI

i.bra lio domínio

guerreira e o
reinante nos

ameaçam ian-
•ur no cárcere
(o talvez no
tíimulo) uma
das mais emi-
jicntes figuras

irtc - america-
nas, o doutor
\V. E. B. Du
!!ois.

Ele c um
sábio cuja

da ciência so-
Unidos

F E R R k Z

e os ge- eoiiih nnto (pio
le do lo-

oprimidos de

a ummio nrnui/ %."¦•¦[

ciai tem nos Estados
significação ainda maior quo a
realizada no Brasil por Nina
Rodrigues c por Fernando Or-
tiz em Cuba. E como todo sábio

denso nome, o doutor Du
Bois c um lutador da paz, um
homem que ergue sua voz por

suídos oa monopólios
i- orais de seu pais.

Na qualidade de Presidente
dr, Centro de Informações da

Paz. que desempenhou impor-

tante papel na campanha pela
interdição da arma atômica nos

Estados Unidos, o doutor Du

Pois está processado em com- rmçao
„..ni,ii de ouatro colaboradores nos Es
P 

e sobre ele oesa a ameaça ceito já apre onda suas r.uzcs
ei.onrei.__. , ._.,_, ^ & inf:lucI1(._a americana, i a-

ra disfarsá-lo hipocritamente o
(luo as classes

essa flatiin de
representa a difítui
dos os niilbõcs dc
sua Pátria.

E' preciso, por isso, nue do
Brasil surjam muitas voses em
defesa do doutor Ou Dois. Mui
em nosso país, i nde a discrimi-

racial não existe como
tados Unidos, o precon-

seus , .
de condenação. Não ha mnpiem
nue tendo comparecido

tribunal norte-americano por

defender a paz não tenha sido

condenado. Ao levar o doutor

Du Bois à barra do Tribunal,

Truman e seus juizes querem,
simplesmente, com a

l'a-
Mo.

pura e

lominantcs
zem leis fingindo combati

Mas todos os que somos contra
!eso, não podemos permitir pie
o doutor Du Bois vá para o cár-
core, que o humanista negro vn
morrer na prisão por seu amor

n que líi-Ku» - r- r-- _--. . _, à paz a à cultura. Os partidários
das fronteiras e condena mesma frieza com que uoenng dft ^ oR c;cntistns e suas as-

DEUS, estudante Demócrito. Adeus, aborrecida

solidão de Apipucos. Lá vai o mtimorato o bra/o

Gilberto, a cruzar céus e mares rumo a^&rbo^-lberto

_i£á^»ff3f»g3gE

*Sôbre a Morte*
kç.-se
e fazendo conferências _nos
governo de
Ferro.

di ou agradecer, não sabemos o que, ao Sr. Getulic

VaVS0_'fotógrafos 
fixaram o momento histórico: -

Gilberto num sorris? feliz apertanck, a mac^d^Var-

co ;.r,J p„h„„' PPvta nerfidia ao sorriso de \atga

Satorl lado l lado com o Sr. Antônio

Poucos dias antes o ilustre convidado das auto-
t01 ..:.».„ no(M„ nn f!atete. para st despe-

ao Sr, Getúlio

Não faltou certa perfídia
o fotografo os surpreendeu. «Vejam,

sas
o-

Troei»,<"» d- • sr- w^rX^r
.ou que seria «verdadeiro crime» W^Ig^
nh"tactilo« aos propósitos do governo do Sr. Getuhc
Sf . ho otitro dia os jornais estampavam a m-

SSo^tl poucos conheciam. O prudente_d t Re-

«tS 
Í^SiTSa^ aos

feeressànte assinalar que as ^"g^H^S

SSjSESdo fo^So aa"pi» &**m
% p?oc:SSò contra o autor na base da I* de Segu-

rança,
Que diz a isso o Sr. Gilberto Freyre? Gilberto

Alem das preo-
cupações da a^uda'^#tò,Oojauto dej|
n csoJ-oi-i» >nnnõha na revisão das conierenoid» 4"e Senzala»..! -!lPr'ria.,"a,0 q-iByar B Gilberto nao é

feSlS^emIScaSmhoi o caminho

rS^br^ubTpalmilhar, dos s«
Sipuíos ao dialogo animado com V«rgj no CateU-

" 
Também os seus amigos nada dizem. Para eies,

*e- r-laro o silencio é de ouro...

nada diz, porque^lberto^^es^^^ ^^

Porque 
não vos sentais, meus amigou

Sede benvindos,
Eu sei que durante « meu sono
pénetrastes no meu cárcere através das janelas,
sem sequer derrubrr o vidro de remédio de gargalo

F comprido
ou a caixa vermelha de pílula».
De pé diante da minha cama,
as faces iluminadas,
permaneceis a vos dar as mãoi
sede benvindos meus amigos.
Mão é engraçado,
eu vos pensava mortos,
E de vez oue não acredito em
céu ou inferno, nem em Deus.
Eu me dizia: «Pena
que não me seja passível _
oferecer nem mesmo um cigarro M» mnrn amigo»
Não e engraçado
en pensava que tivewete morndo.
Entratcs em meu cárcere através da Janela,
porque não vos sentais meu» amigos,
sede benvindos.
Porque tens a testa cerrmd»
Hashim, filho de Osmtai?
Não é engraçado
que não estejas morto, meu «mwi
No porto de Istambul s
enquanto carregavas de carvão um nftvlo ertrangeiro
não caiste para dentro do porão
-om a cesta de carvão na cabeçaT
O guindaste suspendeu teu corpo,
a antes de mais nada
era teu sangue vermelho
escorrendo por tua cabeça enegrecida.
Quem poderá diaer o quanto sofreste
Não fiques de pé por favor senta-t»;
pensava que tivesses morrido.
Pénetrastes em meu cárcere atiavés da janela,
as faces ilumina*»,
sede benvindos ™™ ^K?V . »„,____-
Cor»» estás, Taknp, da Aldeia 4m Roonaa,
tu não morreste também f
Deixando aos teus filhos
tua malária e tua fome
n5o foste, num dia quente de vera*

o sonho insensato de domínio destinava os sábios a limpar aa S(lC_a(.0CR, 0s intelectuais p o
o sonno insensaio ,„»„•_,„ 

extiniruir no cárcere . gressstas, os estudiosos do pro-
mundial dc que se acham pos- latnnas, extinguir ^ g^^ 

^ ^^ ^ ^^ ho.
nestas enfim, todos aqueles por
quem o doutor Du Hois tem tra-
balhado em seus lonfros GO anos
de atividade cientifica e cultu-
íal, não o pedem abandonar.
Junto à embaixada dos Kstados
Unidos, junto aos coiisnlados
norte-americanos nos listados,
air.to ao Procurador Geral Mc
Grath, em Washington, pov
meio de todas as formas posei-
«eis de manifestação, temos de

NAZIM VHIKMET
enterrado no cemitério vázip?
Etu, L;
Ahmet Jemil, o escritor.
Eu vi com estes olhos
teu caixão ser baixado à sepultm».
Pareceu-me até
nue o caixão era um pouco pequenino.
Lartra essa garrafa Ahmet «!
Aimln não perdeste os maus hábitos;
Isso é o remédio, não a garrrfa de MM,
Por umas poucas moedas
e para esouecer esto triste mundo •
como bebias!
Pensava qu«í estivesseis todos mortos,
Arrora, de pé diante da minha cama
Dai-vos as mãos.
Porque não vos sentais meus amigo*,
sede benvindos.
Um velho poeta persa disse
A Morle é justa
Fere com a mesma mageatad»
O Xá e o pária.
Hfí-^.im, .
Porqne te mostras tao snrpreenaiuo.
Não ouviste Mar, irmão meu
De um Xá que onrre-íava uma cesta de etrvao
o morreu no porão de nm navio?
Um velho rwcfíi persa disse
A morte é .Ti-ista
Yaktip, h"! do meus olhos
<mo jrrande é teu sorriso.
Nunca sorriste assim em outros tampo*
enon^^te estavas vivo;
mus deixei-me terminnr
TTm velho noera persa disse
A Morte é justa...
LnTsra fissa íçaTTafa Ahmet iemn,
tua cólera é vã.
F« sei msc a Morte é insta, j
dizer ene ai vida também de\1a ser Jns«a
TTm velho poeta pers"-...
Meus amif?o«( norone cstels emcolerwadoa,
pornne me deixais so/inho,
para ond» ides ^s. me»«. tv^mf „ATTOi^

(Traducãe de DEMETRIO DE MOURA)

fazer chegar nossos protestos.
A 'aciis'!«:ão^(]ue pe?» sobre

o doutor.au Efoià" é..a"mesma
com que a i'istii'a de Truman
achincalha ii con-:c!eTicia -hir.-nao

na uns ÊsT^Un_j, ííiijdns . há vá- .
l-ios anos: a cie ser agente de
uma ..potência tstvangcirn. So-
bre cie pesa a ameaça do 5 anog
do prisão a 2 mil doláres_ de
multa.. Mp.í. p crime do. sábio é
o de haver dirigido _a campanha
(iue resultou 

'tios. 3. milhões do
assina,tiiras no Apelo dè Estocou-
mo nos Estados Unidos,.,

>.'o.pvin---!|iio (k-fío anno dmi-
broi-vqs (iü V- davi-or Ru Bois
to um juiz de instrução. Lem-
liai-vos (pio o doutor Du Bois
tem S!t aijos! Mas sabei, tam-
bóm que éle"Coi qualiCicado. no
meio de um \iwh de falsários
e prostitutas.' Entre um cseroe
e uma níeretvjj!, o sábio deixou
suas ipipresftões digitais,no HT*
quivo do F.B',1., Í3' um símbo»
lo da democracia norte-amerii
cana c da lei do dólar. .

Nessa ocasião, o advogado dei
sábio pediu em seu favor o adia-
mento de um dos atos proces»
suais. O. juiz indeferiu ali.mes-»
mo. Mas naquele mesmo,, ins-
tante em que um advogado ¦pe*'
diu a mesma medida para'.um
falsário .sou cliente, sob a ale*
«cação de que se achava ausen-
te, o juiz dorerioi É não,fica-»
ram aí os ultrajes da justiça de
Truman dos direitos dft"hnnvtm.
O doutor' Du Róis foi detida-

(Conclui na &'. pag-JÜ
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LEXET MERESIEV, o 
'erói do romance de Uoris rolevoi qu«

a IMPRENSA POPULAR vem publicando em folhetim, exit-
Te~na vida real. Sua história 6 verídica, c Potcvoi aponaí lhe mu-
dou um pouco o nome. pois cie se chama A!r,ress,),içv, .0.:i)çrsoii«-
«em quo serviu de modelo a «Uni Homem dn Vcrtiade», encarna-
cão do heroísmo soviético, lem sido um luíadol incansável pela
causa da paz, e compareceu com» membro da dotcjiaçãq dft URSS
ao Congrcs.su de Varsovia. No cüché. Mnresseiec. mim díaeaho

—— dc Jlillelhcrfr.
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IVonClHStíõ r/r/ (' pilfl.l |

fciitiiti*.'. I.íf{|ftdu rjtu; 1'otlílB
».*-;¦ questões |io.h'iii sor i'c«
HolvicJiís' atnwvéii cia djiletüi* |
BÍtÓj íln IribliílO hvrc o rrnu-
ca... ...-.-.'•IWÜHNhV I.KVI

A liuiulia dn Caclípclrit
•—'"Wiigunh^ Levj ¦— tleolu-
i'iiii nn repórter iiào pos-
fiull' priiHiiraonlii fiirniíulo h
reibeitq,

müi Sou. pòiviii putiitivu

«MlMihNKA l*Of'li.MK
15 74051

HAMILTON' PACHECO
O ioveni Hamilton l'a

íineuo -
CÍOU-80

- CJutiti -
COÍlVTcí 11

- pnuiuii-
rem isaHfl

I rio tropa»', dizendo entre
olUWls eu

- S'i".i
rio C|li
urinei)

cui tra a guerm
louci' niunoii'11 c
iliiicnti.' contra u;

a Co-
uma

envio de tropas pari
roin Essa não (
guerra hobsu .

j RAFAEL DE CARVALHO
Rafael de Carvalho, quemttotô cüntra a guen".i. Se fttí5 0 |)(lp0] ,|(, jongú) dou a

sãò oK Rovc-íápü que pro* seguinte resposta:
movem guen-as, entendo| — Nâo. Não elevem sair

ti'üpan do pais. Guerra si,s
nifico mais misrria para osi
trabalhadores e '«mia rique-'
sa para quem a faz.

que..eles é qiíe deviam pe-
gaipm arco as entru ai, pa-
ra -resolvei* muús quçstõfiH,

o. ENCONTRADO MORTi
... \|,, iiiii-rlui- du uni quart'
da .nua 550, dn rua Itália I»
Incan, foi encontrado nioit.
José Jliilliino >l"'' Santos, d.
30 anos, ali residente,

+ ATROPELADOS --

praça da Buntlfilm, pelo
nilnhan dn chapa 7-U899
atiopcludo Paulo Dcmócriti
Carvalho, de ü" anos, casado,!
morador no toco da Constar.' |
oln, a/li, eni Sopatibtt, Sofreu
a vllllrin fraluiii do ci-nnio o
se acha, Internada em estado
gravo no hospital do l.A.P.T.
13.C. — Na rua FiRuelra do
Melo, esquina tio Campo du
São Cristóvão, foi colhido por
um ônibus dá linha -Sõ>.
rrlnBem-Cand'.>lfirla, o elelis*
ta Deonihio de Almeida, do
31 anos, morador à rua Ge-
neral José Cristino, 9, casa 13,
-V IIALA AC) 1NVEZ PA MU-
IJIKlt — Costumava o advo-
gado Alei Amoilm ela Cruz ba

ii-Bw^^M-HWIHIMI _HÍRRHP-8 MC
sua

Nu
ca-
foi | teica
de neln

ÍIIS
iln ;
Via

farra r PnntrQ s. Colonos

Ijoraii dá noite a Ja»
lirmilo do nome Au-

mr.-i intjuelrn Rodrlguea o
scmpi" fOíii hüin IiííIn. On-
tem nó IrtVÒz da mulher o ir-
mão'desln mniidoti-llio duas
balas que por pouco não o H-
quinaram. O fato ocorreu on»
ten. e o criminoso foi pfôèo e
Ideiitlflcadp como sendo liei-
mo Figueira Rodrigues, mo»
rador ã rua General Pereira
dn .Silva em Nlleroi.

X- ' BRIGARAM NA DELEGA-
CIA— Queixou-se ã polida o
coniercluntu Natallo Alzem-
berg, realdento à rua JoSino,
113, om Recife: de cpte sua mu-

Ul.r eslava .-iciido illfníiinilii
por outro conlnrctnnlc esta-
belecido naqueln cidade por-
nanihuciina c do nome Luiz
Guscl. Ambos se enconlrnm d».*
passagem por esta cnpllal 0
a questão Ia ser resolvida po»
Ia polida carioca. No inston-
Ie, porém, em que ambos a
presentavam suas razões em
frente no delegado, atraca-
nim»S0, sendo apartados a
muito custo. O fato se deu na
Delegacia dc Vif-ilftnclu.

Luiz Gusd que- já está sen-
cio processado em Recife por
difamação, responderá a ou»

tro processo nesta Capital por

asrcfliflo no marido
vítima-^ A'i'i!(/i'i:i,AlKiS - Nu rua
SrUBUllIlUin, em fronte a CÍU.
Mi Slopflr, pelo fiiiilius 8 I0.'Í7,
da linha I-, Eítradtt do Pôr»
r.cLHilon, foram airopelados
Anselmo dnn Sutil >« mora.
dor ã ma Machado tjiniho, 20,
c o inenor Moziirt dO Souza,
..•..• I'i anos, residente á rua
Sanlos Lira, n. 15, iipartaiiioii-
to 101. O ônibus ora dirigido
polo motorista Ubiralara Al*
.,ano lie* Souza, morador na
Bclru tio Saunpú, sem riúme.
ro. ,
JU ATROPELADA A MENOR
— Nu rua Visconde Niterói,
foi colhida por um ônibus não
Identificado a menor Elisa-
belli Barbosa dos Santos, tle

7 anos tle idade, .íllii» de S.»
bastião Eslcllla de .Sousa, ro-
sldènte àquela rua no n. 21).
A criunça foi internada em
estado grave rio H.P.S.

A;-c»niinoa'a-}»f;i'íii'Ç!ius'rio des-
pcÁfteJa cMíragi». populiirôes
lo^japipns pcJdOri^iros, òom
a inteira sòlimptelllldcí tle,Var-
ría_t-lil.O!itnt oíjraÍHlijneiVtfSfí[uilu-
le ._e"WI!l pclitlcii"':i(jví!riii. Não
trai i tiuréuu. d_. poli lyiieriii' rol-1
su '«l(íf>v«Htf ¦.le-.iiiti-jíiivcinc la- j
t:''«i(tÍíAWò direríiiiictite llipui
UiuOfl__a:d'; $<jtónci<if espnn-
i-ulrtWt-ol..'. tt«inili«h-iii colonoâ.
Onteí»!,'- por *èíremíilr>i tói' Vnr-
cna.e.uwi. niitorl-tni o inasancro
dosvH«lüiiuB.do _)iil,í.dn lhií\|ai os
piypuinlK".-., eopi-n i'('lab(ir'icão
do . t,i-<>pus do l'i:t('"'i:iii., coiili':'
Piiv^riilu. D» i.uo.jo-a Coiniu, dá
agora ujsoil »p..io à-'> ai'l}_ítrurie-
iliul.'S.. prulicndas .conlia ,o.s la-
vi-ii.lnt'1'ii du st!„t'fui carioca.
DESPIDOS K>.(.MASSA'

Voni (lcspcrlando indignação
tia ópiluuri .íiCiblxa a õíida de
terror Innçiuln contra as popu-
iações íftitanejas desta Capital.
CcntaiitS e oe.ptfui;is di';-fiuni-
lios, •ÜfViiruR 1'êpctjçãé lirtilífl dos
üt-sptffisíiMus faíslas, osUo sen-
do , a. eíõi!'ix.lii.-,*Ho. seus "-'hir.'S,

som noiuiunia indenização por
koüs 1)- iii'. .luriu ¦. vi ;•.tii-^tilíij.- ao
v.-li nto

to«la essa gente tra-
nosàti n portctçoiii es-

'azanda du sr. Morati,
t'iu'hainorrn, Campo

dn contra
bnllindorti.
levo na li
Bitunda oiii
Grande, oiula ouviu vários co-
lemos. O descspol'0 estampava
ae elll SUáS fifliohomilis cansa-
dns. Pela violência cleíánas d*1

11 fainillas iin.iadoras liá mais do
- j in unos nessa fazenda, iã pon-

fiiindo muitas benfeitorias, fo-
'•iim oxpulsijS i jogadas ao i ••
leiitn, sem nenhuma indeniza-
"iln Um dia cpianiio todos so
ent rdipivain normalmente ao
trabalho diário1, apareceram vá-
lios homens, conduzindo uni pe-
queiin liialur, dirigido pelo pro-
pvletárlo, Gotlofredo Barbosa
í.iiz Jloreli, o o engenheiro en-
carregado do serviço, Todos mo.s
travam sutis arnins. 0 gi'ilélro,
por exemplo, trazia na cintura
uhi posado revolver. Iam iniciar
a abertura do uma estrada em

imolo dos'laranjais trabalhosa-

.•So livre*. Em qualquer dos ca-
sos os cidadãos são Igunlmon-
to vitimas das «razzias» dn po-
licia do gov.'1'üu. Foi o que
aconteceu àqueles colonos. Nu-
ma deníonstraçfio de armas do
í-:ril«iro o sou pessoal, que exi-
tiniu revólveres o facas amea-
(jadoramonto ontre os posseira:,
pot ocasião das derrubadas (los
laranjais, uma senhora'pediu o
roínp.-uvciiiicnte- do SoéÒiTO
UígOiite ho local. A policia,
qunildo chegou, limitou-se a r.:-
Visiàr os trabalhadores mas
fiiiitiu não vâi ns armas ã mos-

tra ' grileiro. Em seguida In-

tintou os colonos a comparece-
l*am ao 28.» Distrito Policia! e

para o grileiro cpm fosse engo-
ru, dopoi- ou (jiisníln quites-
se»...

' nnuo se 3io trfttfts.^c áa
finiumií'l!ilpJ'cítjíVt!J:-. (fe pude-
ro?»* grileiros hupõeni o seu
siiii.stTo-rdiveii.i..^ cni.i! a iinpiini-
dnilc propria rle uma justiça de
classe, Nenhuma proteção-e ga-
raiilidii ii essas fumilins. K' so-
incute •< grihiiro :i'nniiclni' podido
de dcsipejo í. Justiçn e já cs-
tãi. chgipies de policiais, arma-
dos .le.LjiiaViinas chi punllQ, ex-

,pulsníicui ós -unludlniclorcs dns
e*;'^i.ji..,-. Dc nada viiloiu, deze-
na:- .1..- anos itio.v.-uli.is òm uma j
íii/tOiiáu, Dc-uui nipinentci pura
outro, sem aviso prévio, ,. são
todos (.expulsos. Na fazenda
Guiuk|S, mais dv , 'ino pessoas
eslão :nfncíi. despujadas,. pela
Companhia Imobiliária N.S.
•Ias Gradas; 12(1 ííimilias, uns
iPazendns Campo da Criacãn u
Coqueiros; 300 famílias, na Fa-
Éonda do Ciü, pelo Hmico Lopes;
RO famílias na Enaeiidii D. .Tu-
l,fl, )i,:li. Ilanrn: Alio ('nstro; 25
famlliil5i''im Kawiiíta *(loa* Maça-
cos: varias «miras centena, na
fiizfinclii piirteuccnte n Pedro
Moacyi*-',-v- nniitas outras na fn-
/i-nda do propriedade do grilai-
io Clüiiofrudo Hurlfoaa Luz Mo-
reli. IVuluii easas fumilias estão
sendo escorraçadas de .-••tis la-
res. P" ifelo uifi exemplo fio epie
se pií.ssrt nos nossos campos. E'
unia amostra da «reforma agra-
rin. promolida nor Vargas.

llItlJTALIDA!')-;
Paxa .t-1'íti'Siniii.i; „pma idéir.

«ata dn arbitraiiocindo pratica-

meiil
ros,

o
plico
O lei
ffCYl\t
t"?. i

plnntndos pele pos ül-

Seja Sócio do
MAIP

ÍIOLÊNCIAS policiais
A fim de iuvar o seu vemen-

le protesto contra as violências
policiais de quo foram vitimas
os membros da comissão de

-1» «vel p< ia i.
a finalidade da

tuneiíto .1"-. torrei
vendidos. Houve

ora, ex-
estrada:
ios, (pie

proteS-

Seja Sócio do
MAIP

ESPIÃO À VISTA . .
(Conclusão da V> pau)

cinario cio Departamento de Ks"
+nclo cujo posto tem um nome
significativo: ê ele chefe ela
«Seção Brasileirat' daquele
Departamento. Ghama-se Ran-
clolph Kildeler e em 1946 exer-
cia as modestas funções de
cônsul americano em ílelorn,
vindo depois a trabalhar na
embaixada dos Estados Uni-
dos, nesta capital. A rápida
carreira de Kiddef no Depar-
lamento de Estado se explica
pelo fato de ser ele um elos
mais ativos membros dn ma-
quina do espionagem norte-
americana.

PROTESTOS POPULARES
A exemplo cio que foi feito

à chegada de Abblnlc e seu
bando, õ povo brasileiro deve
erguer o.s seus mais enérgicos
protestos contra a presença do
novo vice-rei Morwin Boiian e
seu sucessor Kandolph Kidder.
São "os homens cuo Vêm aqui
para determinar quantos cio-

lares devem ser ciados em tro-
ca elo sangue dos soldados
brasileiros *convocavels > pelo
Pentágono de Washington. São
ferozes inimigos do Brasil e
merecem portanto que lhes
seja manifestada concreta-
incuto a nossa repulsa pátrio-
tica, através tle protestos e
demonstrações de massas.

Partidários da faz, quando pro-
testavam julito r>. câmara uos
Deputados fluminense contra a
careslla. du vi<Ut e o envio dc
tropas nara >. guerra, esteve
em nossa redação uma comis-
são do senhoras da Associação
feminina do Nltorol.

Ulssu arbit; ariedade, coníor-
,no alegou a comissão, alem de
constituir flagrante deirrspeí-
to à Constituição, ropicsenta
a marcha para o' fascismo o a
guerra, a eme o governo do
Vargas pretendo arrastar o nos-
so povo.

r Ui y ¦!¦ ¥ tfr^y-^fr^yny

Calçados para Homens
*

Artigos finos para todos os preços — ,
Tipo popular, de bôa qualidade, desde Cr$
135,00 — Consertos garantidos. <

SAPATARIA NÚNCIO
Rua Republica do Libano, 36-A
—- (antiga rua do Núncio) —

s a est rada foi aberta. O
grileiro então gritava ameaça-
doramento que o «primeivo nue
«grclar pra mim ou tnielmo».
Por sua vez o encarregado do

j serviço, pretextando cortar uma
! laranja, fazia exibição do um
| comprido punhal. Foi iniciada a
i derrubada dos lurtuijiils, As hor-
: Ins foram destruídas. Os
I juízos subiram a mais de
i mil trazei ros.

.Vim fiCOU, pnivlli, *c'-l
nisto. Logo depois vinha
choquo da Policia Militar

pre-
ino

imito
uni

com-
exe-
me-
mu-

Famílias houve, que, de-
implorarem, consegui-

plt lamente armado, para
(litar os despejos, Nem ai
nos foi dado prazo para
dança,
pois d
rinn unia hora apenas para pro-
parar n mudança. Era uma cena
cortante: fainilias inteiras tive-
rum que se abrigar debaixo dos
laranjais'. Outras conseguiram
p.iuso (iii casa do visinhos. A
lamilia do sr. Oswaldo Caroli-
no dn Silva, que morava há mais
de 10 unos no local, foi sem

| mata nem menos arrancada do
I seu lar e jogada ao desabrigo.

A do sr. Francisco Batista, com
I mais dc HO anos de pioradia, te-

ve igual destino, e muitas ou-
I Iras. todas con "í> G mais unos.

APOIO DA POLICIA
Assim procedo a justiça de

onclusões Esportivas
PREFEREM O PALMEIRAS

Conclusão da (ia. paginu

médio Orcisvlte
craque da equi-

dos o centro
como o maloi
pe.

DESOLADOS OS
AUSTRÍACOS
Contrastando com ò ambl-

ente do Satisfação presente no
vestiário dos italianos, entre
os austriucos o aspecto era de
desolação. A denota abatera
sobremodo os craques do Aus-
tria, sem duvida merecedores
de melhor sorte, ao menos de
um escore mais apertado, mais
condizente com o alto nivel
técnico do futebol quo preson»
taram, se bem que pouco ui>-
jctlvo,

Muilcr, o técnico .Ia equipe,
interrogado acerce do resui-

lado ela partida, respondeu»
nos^ falando nin voz pausada,
baixinho, deixando transpare-
cor ò seu desapontamento:

—: Perdemos porque a nossa
equipe se preocupou, como é
tle sua característica, mais
com. a parte técnica do jogo
que' mesmo com o placard.
KnqiiHnlo isso b jiiveutus, mais
positivo, jouou para coiiçuis-
tar tentos. Foi feliz, dai a. der-
rota da nossa equipe, que vem
demonstrando visível cansaço.
E tanto isso é verdade que não
aceitaremos fazer nenhum jo-
go amistoso. Rsgressarerrios
para- descansar e recuperar
energias, mas de çualqucr mo-
do satisíeitos, certos de haver
eninprido com nossa missão
como desportistas.

PADDOCK

Vai;
"l

"ilS

cnlo
direito

O amparo» prometido
campos Soo como
povo à manifesta-

O PROCESSO CON':
Conclusão da .'ia. página

'RA

JUVENTUS O PRIMEIRO

monto icvisuiuu iie!"s policiais
¦;uo procuravam armas nos sons
hnlsiiHl lunquanto se processa-
vn n nua fiança, ficón num
cubículo de [i'i't.'iH de ferro com1
(inaídaS à vista, Fl quando os
s-cus amiiTos i, retiravam dali
foi levr.do pára hospedar-se
mini hotel pnra" negros, porque
um: lü&tatlos Uinidos os sábios
tiunhéni so distinguem pela cór
ria pele.

Alhcrt Ruim. ii bravo joriia-
!'stiv-de *A Grande Cqspirnçãos
contáíhoS 1-hV lírtíi;.) e-ssns vc-r-
jrrriihtóiis pags.liioiis c o roman
rjstar,U<i\vni-(j 1''íi.U-,-já em li-
Kccdíoli'', ]ieel',.-nns .'.• .Jialavra e
aVcilir òniuérôsli ão venerado
cientista. K o (Imiti r Usi tiois
njVj|'rcr., -de jfrdailo,^ 

"Cfno não
piiii|.e'm(iS esfioens para (lentiii-
ciar (í.assássiViin fjucSQH-tiinun e
mr forças da .)'.tiei'i'a premeditam
na • sim pessoa. Os cinco anos
di. prisão ipiu''esperam o doutor
Du Bois siirntficnm n morte. 13
ipud a sua atitude diante dn
tcrvivol nmehçn? \-.' a atitude
d» Galilou diante da Inquisição.
Pas lima profissão do fé quo
honra qualquer cíoplista do
viinifuni-da. K eonüriua dizendo:
«Em defesa da . razão, ocupo
meu lugar ao lado do milhões

- d*, todas as- nações o coiithien-
tf'", o gritos Piv/. i> .pi... mala

• guerra It. -.

Temos a obrigação de mostrai'
o eh.-io homem, (pie o apoiamos. |
Ou,, nossas vozes cheguem uté
junto dos seus algozes, fazen-
do-os recuar. Que nossas vozes
cheguem aos ouvidos do saldo
ameaçado. Quo ele sinta o calor
da solidariedade dos partidários
dn paz dn todo o Urasll, erfifi-
eados com o seu alto exemplo
(ie luta, ele que, a dois passos.
lalvez du morte, ama rt vida
como um jovem e a defende pa-
ia si e para muitos milhões
uorque tom no coi-pção e no es-
pirito a chama dn idéia nova
dn liberdade o da paz, nue nl-
voreeu com o inundo socialista.

I
iii] fl

I
Eli

¦ i„

ClimCij Médica — Espe
ílidade : tuhcrculo.se «
doenças pulmonares

Consultoria e residência
lYavtssn Manuel Coelho

pneumotórax nrtiMcial
20fi - Telefone, 5765 -

(Sao Gonçalo)

'W"»r'

^m_^^^l
-"n^i,

ARTIGOS PINOS FAKP i
HOMENS - CAJV.A j

-. E MESA --< 
j

Pâbj icii própria
Vendas a varejo

!-¦¦
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Jimtú á Praça Tiradentes
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trinco, estica para Boniporti,'
que atira a queima roupa.
Scheweda agarta o solta, per-
dunclo-so o balão pela linha
de fundo. Cobrado o escanteio,
não surte resultado algum.

fl a priemira fase termina
com uma sensacional defesa,

NO SEGUNDO PERÍODO

U.;;o aos dois primeiros mi-
nutos, Praest cobra um escan-
teio. Cabeceia Bon.iperti o a
bola vai para Cuccinelll, que*
está no nv.?Io da área, O pon-
téiro enche o pé o a bola vai
aninhar-se no fundo das re-
eles de Scheweda, .!. a o Ju-
ehtus.

Pressionam os italianos o
Hansen estica para Boniporli,
que está deslocado na esquer-
da. O atacante domina o za-
guoiro Melchior, na corrida e
arremessa com violência. Se-
gundo goal do .Tuventus, aos
S minutos.

Com a peleja praticamente
ganha o Juventim agiganta
no campo. E embora domina-
dos, os austríacos reagem com
doiiodo. Perdem-se porém, no
excesso do acaelemicismo. I-e-
van a bola até a pequena
área, mas na hora d-j chutar
esperam por Aurednick, que
nem sempre está em condi-
ções.

Mais uma carga .uvtifttlnn
líonipcrti apanha o couro na
corrida e investe furlosamcii.
te. O bandoirinha acena im
pedimento. Schewcdji sal d >
arco e o comandante alvl-ne
iiro encaixa no canto esquer
do. O hancleirinha protesta e
Mr. Greig anula o tento.

Muccineli, deslocado nn
ponta esquerda, apanha uma
bola que o medio austríaco
tentara alrazar para Melchior
Avança sozinho e desfere fo.*
te chute, que Scheweda não
pude deter. .'} a 0 o Juventu.\

Assegurada a sua classifi-
cação, os italianos chegam a
esboçar um baile, mas que
não se concretiza, devido a
disposição ele luta dos aus-
trincos que se empenham ao
máximo para conseguir o se i
tento tle honra.

Há uma «scrimage» no goa
juventíno. A bola sobra para
Ocvirck que atira forte. A sen

Saçüo de goal ú presente. Vio-
Ia,cai <q a bola chega nn oca-
sjfip em que se levantava. De
fende sem segurança, corri-
glndo Imediatamente, a sua
mii jogada.

Nove perigo para u clclade
l<V austríaca. Johan Hansen,
(pio vem se conduzindo com
acerto, chuta para fera. Vivo-
lo entra no lugar de Muceliw-
li' ei loj.ro em seguida, quem
sai é Karl Hansen, entrando
Sçaramotiche em seu lugar.
Este', logo depois, se desenten-
de com Jocksh.

. Praest avança pelo seu se
tor, finta Mclchior e atira à
meta. Scheweda defende c? a
bola sobra para Saearmouehe
que chuta fora.

2ló3 minutos finais, faltan
do 2 para o termino, avan-
cam os austríacos. Koeler .ser-
ve a Aurednick, que far um
verdadeiro carnaval, na defe
sa italiana, cedendo na boot
ti Stojaspal, que não tern dl-
ficuldade em assinalar o ten-
to de honra dos vienenses.
* As duas equipes formaram"crim 

os seguintes elementos:
ÁUSTRIA: Scheweda; Mel-

chior II e Jokseh; Pisher, Oc-
virk e Scheyer: Emst Mel-
chior, Koollcr, Hubber, Stojas
pai e Aurednick.

JUVENTUS: Viola; ítertuc
celll e Manentc; Marl, Fer-
rari o Piècinini; Muccinelli,
(Vivolo)j Karl Hansen , tSca
ramouche». Boniperti, Johan
Hansen f. Praost.

EENDA — A renda foi de
Cr? 776.140,00.
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dr, levar o dinheiro trocado, i>«,.'>
iimioi facilidade do serviço, Por
e.s*B ni/,ft'*>, dí> 5 cm fi «guichctai
dé Jciío ItiircrA uei cxocllíalvitfnonto
paru trneo*

Ãprontos para lud^:
JKQUITINIIONMA, 1200 i.m IUB"

4|6 fiuill, 600 em 87'' átiávei SIN"-
1.BSS, S040 «ii 18B" fiiiiivo, 700 ..'íi
4S" simvc; LAl/lUNA, UOO eni 91"
suave, lino e-m 88" .«uave: PRESTE-
SA. 2040 em 137" miav.», 000 -m
87"310 suavei nouniio, SOO em 52"
IUBV01 KANTI1AK. ÍIGO em *-"J" bem;
CROflBV, UOO ohi 86" fttíll, í!00 nm
¦III" liüin: MACAUliA. 2040 cm 137"
4IC fucil, 1000 ern Gl"3;r, fácil; CA-
TA8UA', 000 em 3>i"::r> Jiiave:
AVANTE, 600 om 37'>-lfi fílell: C\'<-
GftVE' ir,ljO cm 10t",'lir. Ii.iin,
cm 37"1,1 faolli ffAi'PI UüV

40" auãVe! crrovA, iroo •¦¦
10i"."4|5 boa Bíao, 700 em -13"tl5Jwi

0.10
F00

COJITBSSH, SOO em 50" 1'5 sem
obrigar: PONTBT CANÊT, IMOfl om
1B7''1|B s|npurar, 1000 om' liV rti.a
vo; OND1NO, 20-10 cm IM" tíiCll,
CHI om 40" silavoj FAtllPLAY,
:'0-"l (-it 13!!" Hi.t.c, 10011 em C2"
sem obrigar: MY LOVB, '1100 em
li;;." rtunvr-. 1000 om Oi"l|li facli
HONOt,01.TJ'. 3400 cm 159**li5 i-vn
ve, 800 em B0"4|8 suave: FOT1H
niliLS, 2(i-iu, em 137"2llí iuai'o:
PRESTEZA, -0-10 em 137" luave,
UOO cm 87"3|6 BUavOi OBBLTA, 1000
om nClIü suave, iíoo em 37"3I6 ,«»¦
ve: OSANA, 000 cru .','7'' suave: PT-
fíAtiTjB, 100 uni 64" fnclI, 600 nm
-M" suave: AT.OTITFA, (SOO em 37"
26 li.cll: KAIIACXA. 3Ü0 em 23"
facll' UT, !1R0 em 22"2|5 uem:
OOT.OTlfí FÍ.IRHT, 1000 em U7"
siuivi. 000 em SS" 2|B suavei ('ALT'
ÍÒW) ftin f1-"'" - •" noiicft ncnOi RftO em
-!0"2Ifi fácil; OElilA, SCO em 22" nn
grning. , , ,

Cinema
Y WAIA

Tom Hi.l., um varlüdílro la.nreto rta podrldflw soolitl», exihl

o, nos fll. i odtlent.UK, que aqui ehc«iwn em enxurrada rgan.

Btarlmho, òxkbíHfle», -{roUmdfi, prúconceltort raciais, proa titular*.,,
rirn.M passlonnllt, e tudo fl mal* <|U« o loltor tem issíttdo.

AlguiiB desiivisadõfl, «o v.orüm um. filmo wrao «Wlmm de

uma eoriíclfiiicla», sobro un atividade, du Kla^lux-Klan, ora tni
ixlbloilüi nu um «Gla/nor Hümnnoi sobra o proconcelto racial
,iiiti-m.«r.., oxibldo nu «em&íia piioiiadíi, poíisam estur o.cljioma
iiòi*to.iirterlcano burlando a censura com lemas ui" audaciosos.
Nada disso. O que m trato - do wguintaí antes cjiio os -.atros

npòhtoiri aá úlcartls slíHHico-BOclala nu çarno do viver aapitnlis.
ia, elos as exibem', despondoratldmüiilo, justificando serem, aponas,
superficiais escoriações ligolriifl, ptiflslvels do sarar com alguma

poiiiada reformista ou com enxofre (iilerrelw.
El' verdade que( do vc?, cm quando, cliegn um pouco tle ajrnn

de flor (Io laranja, aonlrmuieio, hipôcrltaillólito, com humanismo
do ganida ou com sublime exemplos do abnegação t-m maloba-
riamos psicanalltleos, que, observados fltontamentfl em sua origem,
não pussam de impennealiziiiio ugoismo acomododo.

Mas, Innios falar do «FLOR PE 1'líDKA*, lembrar a musica
ria flauta do ioveni pastor, que sonlm plaslnar uma flor dc pedra
viva como se fosse um» verdmlclra flOr. lámos procurar movimon.
tar, em palavra», as (l.mcas do casamento na casa do Katia « to-
.Is as belezas (pie, amanhã, finalmente, Veremos florir nas telas do
Mo José e Coli.«"u, "esta reollüáçüo admirãvcl do cinema sovlú-
tico. «'FLOIt Dti FEiDKA» será um refúgio para a semana que
se iniciará amanhã. Esqueçamos o lazaroto,

N.H. — E' tal a espera por -iKLOH DE PEDRA» que, na
sexta-feira, K crônica do filme inrrlOs xá DAMA (VLEO^Es saíu,
precipitadamente, com o titulo dc «FLOR Dl, PEIjRA.:.

«ÜESFILÂllElUO l>0 WAHO
Hoje, domingo, às 20 hora;;, nó Auditório da Associação Br:;,

ailcira de Imprensa à ruu Araújo Porto Alegre 71, será exibida ;.
película de longa metragem polonesn «üesfllndclío do Diabos. A
ligação tia Polônia convida pára eflêa exibf^ilo todos os Polone-
ses residerit-s no Rio, bem come Amigos* da Polônia. Entrada
franca. O filme não possui legendas em português, mus aos in-
torossados será fornecido uni rápido roti iro.

«Desfiladelro do Uiabo - 6 unia realizarão do cineasta italis-
no Aldo Vorgano, em colaboração com o diretor polonês Tousx
kanski. Recebido com agrado no estrangeiro, essu fita desonro-
(;i-se nu majestosa e seveía paisagem dos montes Totra, na frem-
trira polono-tchecn. As fotos Jornadas na neve são de raro beleza,
na opinião unânime dos críticos, 0 filme trata dc uma tentativa
malograda d<- contrabando de obras de nrt. e da ação eficiente
de soldados do Corpo de Fronteira. Um casamento do montanWes
com %s suas danças típ'cas, constitui um ponto alto da pk-lícula.

V Á R I A S
ífo festival cinematográfico de Caímos, foram exibido)! --•

pegulntes filmes Boviéticos: «nfelòdia da Vida», sobro a vida c a
olini do grande compositor russo Moüssorgski, «O Cavaleiro da
lilstrêín 1*. Ouro», adaptação cinematográfica da novela com o
mesmo título, de «utorio de Bubaycivski, sobre a reintegração do
um veterano de guerra soviético nu vida civil, o os documentários
...China Libertada:', «Ucrânia», «Lituauio», «Estônia^, e r.\z>u.
baidjanr.

Fo? tcrmíimci- a prnduçni. de diversos filmes de curta metrt-
gem, cm Praga, destacando-se entro eles a película «Refúgio
para Crianças.?, dts Vera Táterovu, assim como troa filmes po.
dagôgicos sobre esportes: Um sobre o atletismo cm geral, os
outros, sobro salto em altura e corridas, todos realizados pov
Jnroalav Sucburda.

Realizou-se recentemente o primeiro festival do filme polo
nÊs, Entre as películas exibidas, destacaram-se a versão húngara
de «A Pa/- Conquistará o Mundo», «Warsaw Premiére» (titulo
original), -rA Cidade Ineoilquistáveb, filmes cientifico» n poli-
cuias dc curta metragem.

Programa Para Hoje

CLÀRINHA . . .
Conclusão da Ga. pagina

Nao correram: Ijeste e Ba-
loncbi.

6v PAREÔ •¦• i.800 metros,
Cr$ 30.000 00

1» —. Alpina, 61 quilos -•- I.
Pinheiro

2t — Ecoloro, õ6 quilos —
J. lí. UllOn

3« — Mujlque, 52 quilos ••-
Y. Coelho

RATEIOS: Vencedor: , (1)
Cr? 09,00 — Dupla: (13) Cr$
122,00 — Placés: (X) Cr$ ....
28110, (8) 33,00 e (í>* ílõ.00 —
Tempo: 116 2|B -- Não carro-
ram: Caoré, Cambuol e Hara-
mun.

7í PAREÔ -•- 1.600 metros
CrS 30.000,00

1» — El Toro, f>8 quilos —
S. Ferreira

1>7 —- Sóiiho de Oui-o, òti qui-
lus — '.t. Pinheiro

3-' — Alvcar, 150 quilos — J
Portllho

RATEMOS: Vencedores: (1)
Cr? 66,00 t- (10) 16,00 -- Du-
pia: (13) Cr? 97,00 — Placés:
(1) Cr? 43,00 (10) 24,00 o (6)
79,00 — Tempo: 102 — Náo
correu: El Matachin.

8» PAREÔ —- 1.600 metros
-- CrS 30.000.00¦j... — BotlccelH, ôlí quilos —•
C. Moreno

2' Eliin. nfi quilos — Ij, Me-
zaros

Sc — Isloto, 50 quilos --- D
Moreira

RATEIOS: Vencedor: fS)
Cr$ 57,00 -- Dupla: (33) CrS
03,00 — Placés: (8) Cr? 21,00,
(6) 18,00 e (8) 21,00 — Tem.
po: 101 2|5.

METROS PASSEIO — TIJUCA -
COPACABANA - tNupciaa reais,-,

coir. f're.1 Astaire a Juno Powell,
iln 11, 10, tü. .0 e 22 horas.

AUT-PALAOIO - PATHB* - Kl-
VOU - PRESIDENTA - CO-
1.1SEU - PAIU-TODOS - NA-
TAL - URA/, L>M PINA - CAS-
HINO - ..Oiiilliiiip, o bundldj dn
Slcllla», c.im Vittorio Cnsiiienin
ò llíirlíi Gtuzln Franclo às 14, lli,
1S, 20 fl 22 Imris.

SAO LUIZ - ODEON - IDEAL -
RIAN - CARIOCA - CPAMHMA— AVENIDA •- «Cartiis venono-

sns,-> eom Chance Buyer e Llntlfl
Darnell, As 11, 1«, is, V: o :*2
horns.

PALÁCIO -- ROXV — AttFJKICA
MARACANÃ - .MONTE CARTE-
LO - ODliON-NlTBiROl - CA-
rtTOLIO (Po1 opoll) - «Dilema

de urna condeneis-, eom Õlnger CAPITÓLIO
JíiáÉí*Pü 6 limtald Itoagín, 6a U. iiAssutemro

1C, 1í>, 20 .; 22 horaa.
PLAZA - ASTORIA - COLONIAL

-- OLINDA - PRIMOR -- ST,\n
ti, LOBO - IUTZ - MArfCOftl
— «Pordlda de unior», coro Irene
Uinie e B*red Mc Murrav. As H.
10, IS, 2U e 22 horas.

í:àO JOSÉ' - tConílItos de Amor.-,
mm Simona SlRiioret. Danl.il C-
Iln, Danldlle Jinrrleu.T e (tdrftrd
Phlllpe, iia 14, io, lu, ia « Si
horaa

VITORIA - JIBN DE SA* - lli-
AN - tCARAP - «A Oa/im n..-
l-'ref. eom .Ican Kcnt. o James
Donnld. As 11, 10, 18, '.M o 22 .'is.

PARISIENSE - -Sansáo o DdlIU».
cnni Hoililv Laniarr e Victor Mac»

tine. as 12,00. In.10, 17.DO, l9,Wi o
UI3X - «Kuron contra a tncí'.l»>,

com Jamoa Crals e .Vlartíia The-
reli, As II, 10, ia, 2iJ c 22 hoiau.

TRIAN0N - ycsaiicn
a iiartir das '•O liorM

NÓS VIMOS
Conclusfio da (Ja..pap;ina

Pontet Canet, o craclc elo Stud Rocha [''ária, que ehi sua uni-
ca apresentação entre nós conquistou fácil triunfo, vai a pista
com um ótimo trabalho e aprontou, ontem, 1.000 metros em 63.
Ondinn, (mu vem de um espetacular triunfo om sua última apre-
Bentaçáo, aprontou suave 600 metros em -10. Fairplny fez o qui-
lômetro em 62. My Love meteu 64 1/5 para igual distância. Ho-
nolulu aprontou suave 800 em 50 4/5. Freste.a, aprontou 600
metros cm 37 2/5. K finalmente, Fóur Hill, que, sob a direção dc
Cindido Moreno, deu-se ao luxo dc motor 48 2/5 pura os oitoecn-
tos metros.

Como vimos acima, os ãprontos foram os melhores possíveis,
pois, todos os parelheirs chegaram motende pata. Não 6 fácil, em
vista do que ficou dito, apontar-se o vencedor. Na nossa opinião,
Pontet Canet, Ondino e Four Hills são os maiores papõos. E a
nfio ser por peripécias do carreiras, entre estes três estará aquo-
le cujo nome figurará logo mais no alto .Io marcador!

CROUINIIO

Teatro

"PROBLEMAS"

CAÍRAM lutando ,
(Conclusão da pá?. 6)

mais que ot seus adversários,
nesse período nada fizeram
para quebrar a monotonia rei-
nante.

Na fase flnnl, quando abri-
rum « jontágem logo aos prln-
melros minutos, agigantaram-
se no gramado c passaram a
correr bom Enquanto isso os
vienenses continuavam come-
tendo o° mesmos pecados.

Entre os vencedores mero-
cam menção especial o centro
medio Ferrari, os pontas Mucci-
nelli e Praost e meia Johim
Hansen. Viola quase náo teve
'.porttmidada n Manento esteve
mpllior que Bertucelli.

Schwcda foi o bom goleiro

ele sempre Melchico esteve ira-
co, enquanto Jocltseh atuou
cc,m acerto Mais uma vez Oc-
vlrlc suplantou seus dois com-
panholros dn intermediária. O
ponteiro esteve como c seu cha.
ni da defesa. Kocller, a nosso
ver, foi o mais destacado da
ofensiva. Huber perdeu boas
oportunidades. Stojaspal e Au-
rednik formaram uma boa ala.
O ponta esquerda, no entanto,
desperdiçou excelentes oportu-
nidades, prejudicando sensível-
mente a equipo com fintas des-
necossa. ias.

Mr. Qrelg foi um bom arbl-
tro. cumprindo também boa
atuação os seus aiixiliaresTor-
cijaman e Popovic.

Programa para hoje
GLORIA — t'1'onOrio», Comedia do

J. Ruy, c-jiu Jaiiiio Costu, Aa 20
o 22 horas.

.rJKKADUK - iBagueO, com Bvs
e seu» artista», hs 26 » 22 tinrai)

REGINA - <Irenej com Conchun
de Mornle e Odilon, Ao 20 o 22
horaa,

RIVAL - «Chlruca», ei m A Ide Gar
rido Ae 20 « 22 hoias

ALVORAoA - .0 *-iundo de Nina»,
com Procopio Ferreira, àa Hi e
22 hora»
OPACABANA — «Manequim», co-
mídia do H«;irlCiuo Pnnffottl, às
2Wli hora.'».

TEATRO M, BOLSO — «O aortíK,
do Artur Azevedo, eom Zaciult

Jortro ¦• Fernando /liar, As 20
^ 22 Jiornu.

HlüClilOlC - «K Hei, Blm! .», aerr.
Luz dei Kueso « Elvlra PngS, it-

ib i !_! horaa
CARLOS GOMES — «O pudim de

euro», com Ero- Volu-iiu o Mwi-
'.luini.h.i. As 2U e 22 noras

ACAPULCO - iCtiti concerto «.
1', revlslu com Henata Frorurt •
Cczar Líideira.

COPíiüAUANA - iltoja mio, mou
heinv. revista de J. Ruy, eom

Raul Rolien, As 21 horas.
FOLIES ~- tílojf nüo, meu Donit-,-.K J. Ruy, eom HaiU Rotlen, *t

:'M o 22 horua.

Música
Três mil artistas amadores, provenientes de fábricas, escrito-

rios, participaram do concerto final cia «Competição Astistica do
Amadores.!, realizada no teatro Bolslioi, em Moscou, em princípios
deste mês. O concerto teve inicio com a lipresdhtüçuò dos números
de música dc; coro «Para Stalin--, do autoria do Aleznndrov, e *A
Capital da Felicidade?, do Dunnyevski, executada por 1)00 pos-
soas.

lista «Competição» leve início há um ano atrás, dela parti-
cipando 80.000 amadores da arte do canto, tlanso, declamação o
música. Os artistas mais talentosos pertencem ao clube cultura)
«¦Stalin», para operários da industria automobilística e a outros
clubes pai"i operários do Moscou.
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! 5-7-1OÍH IMPRENSA POPULAR í-fts/IÍV/V o

I EMISSÕES EM MASSA NA PARAÍBA- CERCA DE 320 OPERÁRIOS QUE TRABALHAVAM NA FERROVIA DE SALGADINHO.
, ___ ..._ _ „__ _„ ALÉM DE 70 FUNCIONÁRIOS DE ESCRITÓRIO FORAM DEMITIDOS PELO ENGE-

vHEIRO DO DEPARTAMENTO NACIONAL D EESTRADAS DE FERRO, POR ORDENS SUPERIORES DO DIRETOR GERAL DO D. N. E. R. — CENTENAS DE OUTROS TRA-
BALHADORES ENCONTRAM-SE NA IMINÊNCIA DE SEREM POSTOS NA RUA. SE A VERBA PARA O PAGAMENTO DO PESSOAL DE OBRAS NAO FÔR IMEDIATAMENTj.
DISTRIBUÍDA PELO GOVERNO.

Âssaltadosos Estaleiros _
ela Própria Diretoria do Loide"

argas está sobre brasas
Ma C.

O proletariado, que antes alimentava atnda alguma ilu-
são no governo de Vargas, vai ae desenganando rápidamen-
te a proporção que os dias vão ae passando e verificando que
os estreitos laços que unem o demagogo de Itú com os ca-
l.italistas jamnis poderão ser quebrados. Os compromisso!
assumidos com os exploradores foram bem maiores do que
as promessas fritas i classe operária. Getulio, para galgar
o poder, usou de todas as manhas para ludibriar milhares
de trabalhadores c aob a máscara do seu já desmoralizado
«trabalhismo» conseguiu acu objetivo. A marcha para o Ca-
tete foi relativamente fácil. Agora, permanecer lá aão ou-
troa quinhentos cruzeiros.

Nestes poucos mí«ea dc governo, que Gctúllo pensava
reinar num mar de rosas e julgava que os trabalhadores pu-
dessem se agüentar por muito tempo somente com o efeito
dai promessas, aa gretea estouradas cm vários pontos do
paia são uma prova de que o operariado não deu acu voto
era vão. A represália de Vargas, procurando esmagar êsst»
movimento» pela força, defini- claramente sua posição. Nes-
ta Capital, onde o proletariado já não tem o que comer, não
pode esperar muito tempo para que possam viver como seres
humanos, ('eliilio sabe disso e sobe também que o estouro
pode ser a qualquer momento. Nas fábricas, empresas, ofici-
nas e diques a exploração campeia, em ritmo ainda mais
acelerado do que nos tempos de Dutra. Ainda sexta-feira
última oa proprietários de armazéns frigoríficos queriam
aumentar por conta própria o horário de trabalho no inte-
rior das câmaras geladas. Os trabalhadores levantaram-se
em sinal de protesto e obrigaram os patrões a recuar. Esse
fato, porém, »'- insignificante comparado com as irregulari-
dadea existentes nos armazena, fábricas metalúrgica» * tèx-
teia, ou qualquer outro setor profivúonal, as quais redun-
dam na maia brutal exploração. iNâo c atoa também que de-
zenas de comissões já foram procurar Gctiilio no Catete e,
envéa de terem Niilucionados os seus problemas, de lá sai-
ram mais cheios ainda dc promessas. Essas comissões volta-
rão oulia vez ale se certificarem que estão sendo miserável-
mente enganados. Promessas não enchem barriga, nem dão
camisa a ninguém e nesse dia a casa cái.

•Cerca de 60 toneladas de aço, completamente novas, vendidas como
ferro velho à Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas, à razão
de 3 cruzeiros o quilo — Acusado como responsável pala negociata o
comandante Lemos Coutinho Bastos — Grande quantidade de produ«

ios nacionais lançados ao m?.r

Taiieía única para
os bancários de todo o país

Mais um escandaloso roubo
praticado pela diretoria atu
ai do Loide Brasileiro nos foi
denunciado pelos Viaualhndo
res dos diques o oficinas des
sa autarquia, localizados n*"
Ilha do Moçanfíuô. Trata-st
do desvio de grande quanti-CnCc de chapas de aço, com-
plotamentò r.nvas, quo estüo
sondo vendidas como ferro
velho à Companhia Brasilei
ra Co U.iln.in MctolurRlcas, »
razilo de 3 cruzeiros o quilo,
quando este, na verdade, eus
ta 4S cruzeiros. Essa omt.rcrra
beneficiada com tio alto ne-
Rocio é proprietária elos fa
brlcas «Hime» cm Niterói c
nesta capital.

Há vários dias atracou n.t
Ilha, ao lado dos clientes,
uma chata ele propriedade
dessa empanhia, Identificaria
nelns. iniciais que trn/ esrri
tns no costado; «C.B.U.M.— 1».
Os trabalhadores ostrnnhanclr
a sua permanência ali, desde
nne só ó permitida a atraca-
cão des navios do Loide, fica-
ram de olho. Pouco a pouco
foram re inteirando do mio se-
passava. As eno-mos pilha*
dé chapas rie aço, que ficam
expostas ao rolento, na Ilha,
foram sendo embarcadas pa-
ra a chata. Em vista disso, se-
Riinda-feira passada, resolve-
ram exigir uma explicação
imediata do sr. Adílo Miguel
chefe das turmas de serviço-;
brreais.

ACUSOU O COMANDANTE
LEMOS COUTINHO BASTOS
O homemsinbo visivelmente

atrapalhado procurou tapear

Reuniu-se ontem, na sé-
de elo Sindicato dos Bancários
do Rio de Janeiro, umn comis-
sao de empregados de ban-
cos de diversos Estados, para
•tratar de um aumento geral
de salários para a corporação
em todo o país.

A sessão foi dirigida pelo
bancário Erwim, Sechman, du
Rio Grande do Sul e contou
com a participação de banca-
rios dos seguintes Estados:
Ceará, Santa Catarina, Minas
«Gerais e Rio Grande do Sul.

Depois de várias discussões
íoi aprovada, pelo presentes,
« seguinte tabela:

Majoração de 40%, nacio-
nalmente, para todos os ban-
cârios e salários profissionais
de CrS '2.000,00 

para escrKu-
rarios; CrS 1.500,00 para ser-
ventes e semelhantes; CrS
1,000,00 para menores; CrS
100,00 para a esposa.e filhos
menores; Cr$' 50,00 por ano
de serviço ou fraçáo superior
a 6 meses, com vigência a par-
tir ele 1.' de julho deste ano
calculada a percentagem so-
bre o salário em vigor a data
de 30 de julho, computados os
abonos e mantidas as gratifi-
cações.

Deliberam ainda os banca-
rios, que compareceram essa
reunião entrar imediatamen-

te em contato com tode»s os
empregados ele banco do país.
a fim de unificar essa cam
panha.

os operários. Mas vúndo-sc lu
grado, desandou a vociferar
gritando quo não tinha qut
dar explicações. Recebera or
dons diretas do sr. Lemos Con
Unho Bastos, diretor do.s di
aves e oficinas, para embar-
car o material. Que fossem
se entender com ele. O coman-
dante Lemos Bastos, procur i

do pelos operários, negou-se,
tormtnnntcmontc, a ntend-?-
los. E o embarque do vultoso
furto prosseguiu ató o dia se
frulnfo*; Calculam os trabalha-
dores, que foram embarcada
c?toa de 00 toneladas ele aço
Tara camuflar o carrogãmòn
to foram depositadas sobro o
mesmo varias camadas dp su
cata.

Quarta-feira, quando a cha-
ta ro preparava para deix .r
a Ilha, alguns trabalhadores
resolveram fn?.er uma insp'
ção. Entre o rrtrro<Tnmnn'o dl
chapas encontraram duas bu
chás de metal ri0 obro dp na
v'o, com ns seguintes rilmen
soes: um metro de rnmn •«
monto, S polegertos A?, rtlame
tro, por uma o mola Cn espe"
sura, Imediatamente todos ri
vornm certeza do que real
monte se passava e obrigaram
i«m engenheiro, sob protestos,
a ordenar o desembarque.

MONSTRUOSIDADE
A revolta do operariado to"-

notirSQ maior na tan'." de quin
la-foira. O comandante Lem .s
Coutinho Bastos, que é tam
bem sobrinho do diretor ge
ral do Loide, mantlcu lançar
no mar 30 latas cie carbureto,
marca «Tigre», de 53 quilo-

REUNIÃO DE
ENGENHEIROS

A Comissão Pró-Ai.niento de
Salários do Engenheiros Ar-
quitetos e Agrônomos, real!
zará uma ampla assembléia
terça-/.Ira próxima, ás 18.30
hora'--, na sede do Sindicato
dp Engnoheiros, para escolha
do delegados ao 1.» Con<:rc«-
so do Profissionais de Nlvrl
Superior a se realizar no Dis
trito Federal, de 2-1 a 31 dn
corrente mes.

cada uma, de 200 litros. Ale-
gou o chefe da Usina d» dás
Cetilono, que esse material sü
encontrava completamente
deteriorado? No entanto, se-
gundo constataram os pro-
prlos operários, os produto>,
estavam em perfeitas cond
cões. A verdade 6 que trata-
va-se de produtos naclona1.-.
estocados, que estavam impe
dindo a compra ele outros
americanos. O cheí» da Usi
na, de regresso reoontemenNr
dos Estados Unidos, havia de
ei arado, anteriormente, que
não permitiria a utilização dos
produtos nacionais e que es
tava disposto a importar d'-
retamente da America do Nor
te. Trata-se portanto de uma
autentica negociata cm qu?
está envolvida toda a d.rocio
do Loide e cujo catreça é o
próprio diretor da autarquia
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Os trabalhadora em pedreiras, além do risco que correm suas vidas, devido i.W^jíMJ
rança no trabalho, não gosam de nenhum dos direitos itarnnt.dos na Legislação Trabalhista.
Não percebem o repouso remunerado nem têm direito a ferias e grande parte da corporação nao
está segurada contra acidentes. Verifica-se Osse descalabro.por nau estarem 

gradas 
..mao.

ria das pedreiras desta Capital, principalmente as localizadas na Barra da Tijuca. O Sindicato,
nor 

"uavez. 
apesar das reclamações apresentadas pelos associados nao toma nenhuma providen-

ci par« sanar ÍLs irregularidades, inclusive ,-i;rir a legalização dos trabalhadores como em,
"regados. 

A foto acima fixa um flagrante colhido na pedreira Sao Diogo, quando um
 operário encontrava-se em plena atividade. 

Os Êxitos da Economia
Kg República Popular da Rumânia
Adotada a organização planiiicada na economia nacional - Duplicada a produção nesies dois

últimos anos — Organizadas as primeiras cocpsraiivas de economia

Ao terminar a segunda
guerra mundial, a economia
nacional da Rumânia se cn-
contrava ás portas da ruina.
As instalações industriais ¦»
os meios ele transporte navi
um sido destruídos pelas tro-
pas nazistas ou so encontra-
vam muito desgastadas. Com
o apoio da classe operária e

dos camponeses trabalhado-
res c com a ajuda fraternal
da União Soviética, o governo

ela Republica Popular da Ru-
mania liquidou com extra
ordinária rapidez a ruina eco
nomica dò pais. Em flnã rie

1SM8, a produção já havia ai-
cançado e ató superado o ni-
vel de lfi"S, quo fora o me
llior ano cconnm'c.o da Ruma-
t.ia capitalista c>? antes da
guerra.

O ato revolucionário ela na-
cionalirração, em 11 de junho
de 1913, teve uma importou-

cia decisiva no estabcleclmen-
tt das finanças nacionais e a
preparaçáo ela base para a
edificação tia nova economia.
Como conseqüência da nacin-
nallzação, S0 por cento d"S
meios fundamentais ele pro
tlii-ão pasaram a ser prprie

dade elo blstado, acabando.se,
pura scmo.-o, com a anarqu'a
da produção.
ORGANIZAÇÃO
PLANIFICADA

Em primeiro de janeiro dc

NOS ESTALEIROS DA CANTAREIRA i

minente Hova IA ^m w ww ¦ ¦zação
^A^T-ir» nTiMJTi vvm& — "ELA ESTÁ PODRE DE RICA", DIZEM OS OPE-O NAO «l EFETUO 2-^^^^?™ W^OHES
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A Cantareira, apezar dos
milhões de cruzeiros que to-
dos os anos distribui com os
seus acionistas ingleses, ape-
irar dos lucros fabulosos e dos
privilégios de que gosa, vive
a «confessar* a sua miséria.
Atualmente, alegando falta
de numerário, não tem pago
em dia os salários cie seus
operários e marinheiros. To-
elos estão com mais de doi-3
meses para receber. São cer
ca de mil pessoas, a esperh
desse pagamento, a fim de
se desobrigarem dos compro"missos 

que assumiram nos
armazéns, farmácias, etc.
PARALIZAÇAO DO

TRABALHO
Não suportando mais essa

situação os trabalhadores dos

MíaâS OPERÁRIAS

Estaleiros, na quarta-feira,
última paralizaram o traba
lho duarnte 4 horas.. Essa
manifestação Cn protesto íoi

suficiente para que n direção
da Cantareira, amedrontada,
procurasse uma solução pan

esse problema. Recorreu li Pro-
feitura do Distrito Federal,
sua credora, e exigiu o pi
gamonto de uma divida de U
milhões de cruzeiros. O sr
João Carlos Vital, entretanto

prometeu entregar imediata-
mente 3 milhões. De poss--

dessa afirmativa os ingleses

(Resenha informativa da Agência «Intcr-Prcss»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

Realizou-se recentemente na
Cidade ele Itapctininga, Esta-
do de São Paulo, uma grande
assembléia de ferroviários da
Estrada ele Ferro Sorocabana.
Foi eleita uma Comissão ele
Reivindicações. Estiveram prr
sentes o presidenta da Cama-
ra Municipal de Soro caba e
o depueado federal Roberto
Morena.

EXIGEM UMA BEUNIAO
NO SINDICATO

300 íerroviairos da Leopol-
dina assinaram um memória:
que foi entregue ao presiden
te do Sindicato exigindo a
Imediata convocação de uma
assembléia para discutir os
seguintes pontos: revisão das
tabelas de vencimentos, tra
balho noturno, s-lario família
c licença prêmio.

NAO PODE PAGAt
O EXAME

O sr. Demezio ITerculano,
motorista, dirigiu-se ao Pres.-
dente da Republica, fazendo
do-lho ciência ele que se en
conlra na iminência dc se ver
Impossibilitado de exercer sua
profissão a falta de recursos
pnra custear as despesas con
o famigerado exame psleotê"
nlco exigido pela Diretoria de
Transito.

SEUA' TBAKSrOHMADA KM
SINDICATO

Realizou-se ontem uma am
-Ia assembléia na Associação
'roflsslohal dos Mestre» ae
oquen, Cabotagem em
inspòfteí Marítimos e Flu-
>, do Rio de Janeiro, sen

i a^wvad» a transforma

ção da Associação em Sindica
to.

CONTRA A GUERRA

A União Geral dos Traba-
lhadores do Ceará lançou um
manifesto conclamando o pro-
letariado do Estado a refor
çar a sua luta contra o en-
vio de tropas brasileiras pa-
ra a Coréia e pola volta clo-i
2 mil marinheiros que se en
contram nos Estados Unidos
ameaçados de ser enviados
para os campos de batalha.

CONDENADA A PAGAR O
EMPREGADO

Foi julgada sexta-feira úl
tima, na 3.» Junta de Concilia-
ção e Julgamento, a reclama
ção do ferorviários Antônio
Gomes da Silva, sobre a equl
paração dos salários. A x<í-
clamação foi julgada proce
dente, ficando, portanto, a Le-
opoldina condenada a pagai
o salário reclamado.

ADIADA A POSSE DA
DIRETORIA

Foi adiada a posse da nova
diretoria da Associação Mé
dica do Distrito Federal, mar-
cada para sexta-feira à noi
te. Será anunciada prevlamen-
te outra data.

Assembléias
AMANHA

Na Cooperativa Portuária,
hora a ser marcada, para elei-
ção do Conselho Fiscal e Atl-
ministrativo e pagamento cios
juros de Gr.'« sobre as cotas
dos associados, crciforme
manda a lei.

No Sindicato dos Módicos,
ás 10 horas, para eleição de
nova Diretoria, Conselho Fis-
cal e resnectivos suplentes.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Pro-
dutos Ouimlcos para fins In-
dustriais, de Produtos Far-
maceutlcos, ele Perfumadas,
de Tintas e Vernizes e Sa-
bão e Velas do Rio de Janeiro,
ás 18 ou ás 19 horas, em pri-
melra ou em segunda con-
vocação, para tratar do au-
mento de salário dos traba-
lhadores das categorias con-
vpcadas e autorização .para
instauração de dissidio cole-
tivo, caso soja necessário.

NO DIA 17 -

Na Associação dos Confe-
rentes ela Marinha Mercante.
às 1G ou às 17 horas, em pri-
melra ou em segunda convo-
cação, para esplanação pela
diretoria de assuntos de in-
teresse da corpora7&o.

Nova audiência de concilia-
ç&o entre securitarios e os pa-
trões para discutir o assunto
ele aumento dos vencimentos
solicitados pela corporação.

NO DIA 19

Assembléia Geral Extraor-
dinárla dos Merceneiros e Car-
plntelros, às 18 e 18,30 horas,
para estudo e discussão da ta-
bela de aumento apresentada
pela Comissão de Salário*.

,-Uixaram um aviso prometeu-
do o pagamento de um me",
atrazado.
PARAUZARAO O TRABALHj
DF NOVO

Caso esse dinheiro não se-
ja entregue e o pagamento
não seja efetuado, os opera
rios estão dispostos paralt
zar novamente o trabalhe
«Esperaremos ató quarta-fei-
ra. Uc nada for resolvido, cru

saremos os braços?' -- disso
ram-nos os trabalhadores dos
Estaleiros. E acrescentaram:
<0 salário que percebemos l:
uma miséria. Se faltamo-i
mesmo por doença, perdem's
o repouso remunerado e St!
procuramos nos «virar» lá fo-
ra, para diminuir v.m pouco

a miséria em nossos lares, so:
mos sumariamente demitidos
Isto qunr dizer que a Cante
mira. só sabe nos explorar,
fagamonto que ú bom para ela

sempre esquece de fazer». Ou
vimos ainda muitos operar!
os. Todos afirma iam que a
empresa não necessita do dr-

nheiro da Prefeitura do Dis-
Irito Federal, para por em
dia os seus salários. «Elo es
tá podre ele rica*, afirmaram.

Is ES®i§
lis Oíssí

iies na li
íúm Munici

I O MINISTÉRIO DO
I 1'RABALHO KM AÇÃO

I Logo que tomou conheci-
! mento da revolta dos operárl

os contra os seus patrões in-
. gloses, o Ministério do Tra

balho, por Intermédio de seu
Delegado Regional no Estado
tio Ilio. est ove nos Estaleiro
th. Cantareira o ficando ao la-

Esteve em nossa redaçáo
um comissão de funcionários
e trabalhadores cia Prefeitura
desta capital, a fim de con-
gratular-se publicamente com
os membros da chapa vito.i-
osa nas eleições realizada»,
no dia 12 do corrente, pnra a
direção daquela entidad», De-
ciaram os trabalhadores
que o candidato vitorioso,
sr. Alfredo Vieira Rangei, po

desde já, conta com o

apoio de Iodos os servidores
municipais para que sua goí-
tão transcorra num ambiente
fraternal e, Inclusive o sru

programa cie reivindicações se-

ja cumprido.
A data da festa de posse

da diretoria eleita, para a
qual estão convidados todos
os servidores da Prefeitura o

0£l trabalhadores em geral
<•:.;'. divulgado posteriormen
te.

1949, a Republica Popula:
da Rumânia adotou a organl-
zação planificada de sua eco
nomia nacional. Antes de sr
bmete-la a um plano pare-
um prazo maior — de 5 ano1.
— realizaram-se dois plano-
anuais: em 19-19 e em 195i;
Durante estei dois anos, o
governo Rurneno inverteu na
economia nacional mais de ..
2Ü0 bilhões t'e leis tmoed;.'
rumena) de seus próprios re-
cursos. Nestes dois anos n
produção da industria dupli-
eou. Esse êxito 6 tanto ma's
importante, quando em U
anos, do 1927 a 193S, a hiu-

guesia rumena logrou cie-
var a produção sdustrlal de
apenas 55 por cento.

No campo, por se haver
creado a correspondente basti
material e técnica, perderam
se organizar as primeiras eo
operativas agrícolas, cujo na-
moto se eleva hoje a mais
ele mil. As 138 estações de
maquinas agrícolas e tratoras
que já funcionam IO campo
contam com 0.100 tratores.
Em uma superfície ele 7S2
mil hectares foram organiza-
(.MUÍti: SBpUOZBJ SopuBJS sup
Ias do Estado.

A partir do 1951 a econo-
mia nacional da Republica
Popular da Rumânia está su-

da Cantareira e ticantlo ao ia- j 1)lr„,jfia a um piano qulque
do dos patrões, procurou tn- • 

na| JiJm lf)55i ultim0 ano L\t,
Umidar os operários chegan n..in...lonj0i cleverao ser pro..midar os ope
do mesmo, a ameaçar «ique
los que estão pedindo a tu
dos os trabalhaodres, uma
nosição do luta mais ativa »

enérgica, contra os seus ex-

pioi-a.to.-cs Tambem compa-

receu ao local umn turma ri
«tiras.-, da ordem politica c
social.

quimitionio, deverfio ser pro.
duzidas cerca de 5 milhfit1*
de quilowatts-hora de enòr-
gia elétrica, 8 milhões e 533
mil toneladas ele carvão. 10
milhões de toneladas de pc?-
troleo, SOO mil toneladas de
/;rro, 1 milhão e 252 mil to-
neladas do aço e 5 mil trato-
res.

lJaganiento que ú bom para ela cie, desde j.% coma com o
£üâM#£ÉfflS9US-ÂMâSBÍM\sM
^^ LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Palheiros Bomfim

CASIMIRAS,

TROPICAIS E LINHOS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Fernandes
IMPORTADORES

ltua Kvarlsto da Vele», 4S-C - Loja

- Casimiras
i ulados «sobre oa

Telefone» «-1ÍÍ79 e «-«Mi

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMEOLSO

ENTREGARA O MEMÓRIA/»
LIGHT

O sr. Odllio Nascimento,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em C&rrls U;
banos, declarou que por *•¦
sei dias fará a entrega Io
memorial a direção da Light
no qual os trabalhadores re.
vindlcam aumento de aal*-
tta-

Vários associados do Sindi-
cato dos Trabalhadores nas
Industrias Metalúrgicas Me
canicas e de Material Elétri-
co estfio exigindo do interven- j
tor do Sindicato uma assem- i
bléla geral para tomar pro-
vidénciai contra certas afir-
mativas lnsultosas à corpora- j
cio pronunciadas pelo advo-1
gaite d* OUutMiaidl Blctrto. '

Compre a Crédito
Sem entrada e sem üador. Pague em

10 meses
Rádio, Máquina de Costura,

Bicicleta, Fogão a Óleo

GALERIA DOS RÁDIOS
Av, Mem de Sá, 92

Tels. 22-5279 e 22-1135

O dissidio dos metalúrgicos, publicado no
Diário da Justiça de 29-8-050, concedeu au-
mentos aos empregados da respectiva cate-
goria e estabelecera fossem os mesmos cal.

laláríos cm vigor a IV dc jlmlio dc 1948»; Nada
disse, porõin, em relação aqueles que ingressaram no trabalho de-
P018Dai'n 

pergunta que nos faz o leitor CESA1UO SALDANHA:
ns metalúrgicos admitidos nos fins de 1948 e primeiro semestre
ile 1010 — como é o seu caso e de vários colegas — tem direito
às vantagens do dissidio?

RESPOSTA. — (intendemos que ,os empregados admitidos
no período referido na consulta -- fins de 19-18 e primeiro se-
mestre de 1949 — têm direito aos aumentos do dissidio, de vel
que os quo ingressaram em seus empregos antes da entrada do
dissidio na Justiça do Trabalho, foram por ele atingidos. Pensa;
mos que a data da incidência (17-(!-48) não é condição para o be-
..oficio, mas, apenas, uma base adotada para o cálculo dos au-.
"tentos.

Nessas condições, qual o cálculo para. o aumento devido noi
metalúrgicos admitidos depois de 17 tie junho de 1948? Essa in-
ilagaçãb será objeto de outro comentário nosso.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmi»

Uma das aberrações dá nossa Previden
;-.:i Social é, exatamente, o decreto ou-r regula
¦i concessão do aposentadoria por acidente do
uabalho.

Ontem, mostramos como, na talta de perlr.tin cie carência
.-«tinada a indeniza'râo.|

Hoje. focalizamos um ponto que deve ser bem estudado pelo*
itòj-essados.

O decreto-lei n.» 7.030, de 10-11-44, dii que se o acidentado
i\er direito a uma Indenização superior ü CrS'_S.(i0<\00, ela serí-
¦¦vertida à Instituição a que pertencer o associado, para. o ftó
le ser acrescida na aposentadoria em caso de -invalide? perros-
•«•hte, on na pensão de seus beneficiários eni caso de süa morte.

Quer di/.et que o trabalhador não terá direito a receber umn
'i-iportância superior t. CrS 5.0011,00, se acidentado, embora ti-

-so completado e excedido de muito o período do carência.
Admitamos que o empregado acidentado já contribua sobre

!rmite .¦'« -ilcii e tenha t-0't'p'etvdo « período de carência, come' ri ict aumentado o atui anuílln*
lio.a, qu

li i.H>l rfll Vi tTh -Ttl rt-i -*-. **fa.-A» J«m,40*iilmmm*iiiMmn mm m% *

y . Il.o que " fcrah
i ¦ Cabe-lhen r<>l

^ *.¦ . ... « J U -« *~i«—

¦ v np. ...is i.i Mniiih" oi- fiühêBiiÇ&o >h ua-n
'i.-idnT. 

pelo nii-nnr. no pnpèl. tem.
liiinr {»<• m<"lif\í"-. ^- iÍ«b>a Ul. tra defessr

\
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ÜECTDINDO O ULTIMO flNALTSTA

líASC PA LMEIRAS
NUM PRÉLIO DE SENSAÇÃO. NO ESTÁDIO MUNICIPAL — OS PROBLEMAS DAS D UAS EQUIPES

GAR AQUILES FORA DA PARTIDA — FIUME. UMA DÚVIDA
BARBOSA DEVERA JO

CHAQUES l'AI,.MI-;iltl'lNSK,S

As Competições de Hoje
Além das já anunciadas, cslno programadas para hoje, as

Mguhites competições esportivas!
Amistosos — juvenis — Flamengo X Sampaio, em disputa da

faca sra. í';uila liamos Nogueira.
JÚyoniB Olaria X Maduvoira, campo du rua líariri, us » horas.
Treino -- Junevis do S. Cristóvão om Figuoirn de Melo às

li horas.
PBTECA AMEM ,-VNA

Às 8.30 horas, no América, treino das equipes,
CICLISMO

Campeonato dé velocidade, destinado a ciclistas de toda» as
(otcgòHas, patrocinado pelo Flamengo, na Avenida Brasil. A lar-
inda será às 8 horas, em fronte a,, Gasomotro

ATLETISMO
Competições Internas entre atletas iníanto-juvenis pola ma-,'

«AS, no Flamengo.
VÔLEI BOI,

Campeonato juvenil Jcquia* X Flamengo; Tijuco. X Botafogo
* América X A.A. Tijuco, ns |t) horas;

POLO AQUÁTICO
Torneio de Inverno —- Fluminense X Guanabara, na piscina*Vs Fluminense, às 10 horas (segunda melhor de três).

AUTOMOBILISMO
Segunda competição do Campeonato da Subida da Montanha,

promovido pelo A.C.B., no percurso de 1.S0O metros,
BOLA AO CESTO

fim Goiás — Campeonato Brasileiro —• Estado do Rio X San-
S» Catarina -- S-. Himlo X Goiás (feminino), à tarde: Kiu Gran-
Ae do Sul X Paraní (fcminiiio),'à noite,

Torneio Suburbano -- Sesi X Madureira, às 10,30; Jacarepa-
Hiiá X Imperial; 17,30, na quadra do Imperial.

Hoje a tardo em partida
que se anunnia como dns
mais sensacionais será do-

Ambas as equipes p.st/io|
preparadas pnra o embato e
ambos os treinadores lutam

duramente castigados pelos
plnyors do Va.sro, no embate

quarta-feira à noite. Alem

Barbosa, hoje, pola mnnl-fi. Deverá fazer um leulc. Aprovado jogará; caso contrário, Krnniii
estará no seu posto. Apesar dos esforços de (iiffoni, contudo, é bem difícil a presença do

 famoso goleiro cnlrc os seus companheiros, conto vemos acima.
com sérios problemas para a i tle Flume e Aquiles, pratica
constituição tle seus Quadros, mente fora das cogitações
Os dos palmei renses sfio bem paia hoje. h,á os casos de
maiores, de vez que foram' Dema, Jair e Llmlnha, vlti-

cldido o representante bra-
sileiro nas finais dn Copa
Mo. Vasco ou Palmeiras? 13'
a resposta que teremos logo
mais.

FLUMINENSE X GOIÂNIA - GOIÂNIA, 14 (Especial paraIMPRENSA POPULAR) — Está sendo aguardada nesta ci-dade com enorme ansiedade a apresentação do Fluminense.Neste embate o tricolor carioca terá como adversário o forteconjunto do Goiânia Esporte Club, campeão desta cidade.Este jogo deverá agradar em cheio, pois o Fluminense estádia a dia se firmando como um grande quadro e o seu adver-sário de amanhã, apesar de não possuir um grande quadro,luta com um denodo impressionante.
Este será ao que tudo indica o ultimo compromisso in-terestadual do Fluminense, o qual depois ficará aguardandoo inicio do certame Guanabarino no.próximo mês.

VASCO

ernanj:
AUGUSTO
CLAREL.
ELY
DANILO
ALFREDO
TESOURINHA
IPOJUCAN
FRIAÇA
MANECA

DEJAIR

mas tambem dos.mimos dos;
rapazes vascaiiinsli h h h hli l
rapazes tle S. Januário. Kn-!

tretanlo. o técnico Cambom
espera superai- estas (ilficuí-
dados e vencer u pugna corri
ò conjunto que mandar u
campo na tarde de hoje.

EM S. JANUÁRIO
Entre os vascainos o am-

blente 6 da maior confiança
Pode-se dizer uesmo que há
uma febre de vitoria, em São
Januário, Ninguém pensa
em derrota e todos estão dis
postos a liquidar o Palmei-
ras logo nos primeiros mi-
nulos. Tanto mais que para
eles o triunfo terá de revés-
tir-se de certas formalidades
para classificarem-se. Assim,
por exemplo, terflo de levar
a melhor por uma diferencei
igual ou superior a dois ten-

P A LM Kl K AS

FÁBIO
SALVADOR
JUVENAL
3ARNO
LUIZ VILLA
DEMA
LIMINHA
PONCE DE IJ30K
|>THARD
JAIR
RODRIGUES

tos. Do ' contrario, haverfi
prorrogação e nesta entfio i>
que se decidirá o clube cias
slflcado.

EstréiaõAmérica euíükvÉi
Contra uma seleção local a primeira peleja dos rubros cariocas

conquista du IV Campeonato
do mundo, será a seguinte:

Osny; Joel e Osmar; Ru-

MONTIVIDKU, 14 (Especial I brasileiro dará combate -j.

para a IMPRENSA POPULAR! uma seleção local, formada
•— Estíi sendo aguardado coió pelos pequenos clubes,
viva ansiedade a estréia ilj A equipe do América, qu'i bens, Osvaldlnho e Ivan; Vai
América, vico-campefto cario- foi convidada para participar j ter, Manéco, Uiinas, ttanulto
ca, nesta Capital. O quadro I dos festejos comemorativos da ! e Jorginhò.

HBT
NA lllJ.V ISVABISXO DA VEIGA

U BKllVlÇO B A SALA DK 111-
PRENSA 1K) .IOCKI0Y CLUB BltA-
SILE1HO - O Serviço o a Snla do
Imprensa do Jooltey Club Brasilei:
ro pnasarilo n funcionar u partir
do amanhã il» 16» ,-imlnr. nula 1.602,
a rua Evarlslo da Volga a. lli. 'lo-
lefoilo I2-72ÕH.

TOTAI.IZADOn NO DIA 21 - A
Insliilinitii do totalluador na Q.lr
veft está prutlcamünto concluída.
Jí na rotinlSo de, dia ai do oorroii-
te o complicado aparelho ontrarâ
cm funcionamento, em fase expo-
riniontal, bom como nau rounlflea
da 32. 20 c no. No «Brasil», com
o pessoal da Cosa \\» Apostas bem
treinado o rendimento do totaliza-
dor deverá nor tntal.

O publico apostadòr será oportu-
iminente Instruído. Nos «Rillcliets»
dn venda da «pnules», per exemplo,
não liaverA troco. O .ipostiulor ter.',

(Conclui nu •!' ,iu?.)

Cairam Lutando
os austríacos perderam, mas jamais desfaleceram em CAMPO — PECA
RAM PELO EXAGERADO ACADEMISMO

perdendo, os nus-

OS MELHORES DA PARTIDA
Embora

triacos deixaram toa impressão
pecarúni apenas no excesso do

1 iligranas, no seu medo de chti-
tar ít meta de Ion;je ou mesmo
quando, de fora da área, uma
boa situaijão so lhes apresenta,

Os italianos parecem quo
guardaram o jogo na primeira
fase, pois, embora correndo

(Conclui na 4*. psK.l

iÉifli

Juventus o Primeiro Finalista
Valeu apena pelo sou se-

ilfundo tempo a partida de on-
[em, no Maracanã, na qual o
Juventus classlficpu-se comu o
primeiro finalista, A primei
ra fase, monótona demais,

,auase nada apresentou do ! OS LANCES PRINCIPAIS DC, Se"s atacantes, no entanto, se
'bom. Lance de sensação ai- PRIMEIRO TEMPO perdem em jogadas acado-
çnm foi registrado, oxoyção de - niicas e a bola ó rechassada.
ima bola na travo do Juvoii- A salda cabe ao Áustria. Dosenvolvc-se o jugo no
us. rque incursloiía perigosamente.I nielo do campo. Os ataques

3 a 1 numa pariida em que os italianos não foram superiores, porém,
mais objetivos — Muccinelli (2) eBoniperti para os vencedores —

Boa arbitragemStojaspal o autor do tento de honra
não posam da linha interino
diária.

Exerce o Áustria ligeiro do-
mi nio, mas os italianos con-
seguem uma escapada, por

t «. ¦ -^^£i^^ :

intermédio de Muccinelli. O
mesmo sucede com Aurcdnick,
momentos depois.

Schweda pratica uma em-
polgaplc defesa de um chute
de Bonlperti, E Viola s»lta
e larga um pelotnço de Sto-

i j.-ispal, Manenle corrige a fa-
I lha de seu companheiro,

Melhoram os italianos e
Praest, numa carga, depois de
dominar o modio direito atis-

(Conclui na 4'. pag.) Kmbora perdvndo, os austríacos impressionaram bein. Pecaram apenas no academicismo oxagemao'C L A R I N H A
A ''bomba" da "sabatina"
Please. Eônio, Nona, Alpina, El Toro e Sonho
de Ouro empatados e BoticcelH, os outros ga-

nhadores de ontem
Lyá, »¦< quilo*

— Um dos ataques do Áustria, na tarde de ontem

Preferem o a meiras ias 1 lllí1i\

JÜVENTINOS E AUSTRÍACOS DESFILAM AS IMPRESSÕES NO VESTIÁRIO, APÓS
A PARTIDA DE ONTEM, NA QUAL OS PRIMEIROS SE CLASSIFICARAM COMO FINA-
LISTAS -- VENCEU QUEM FOI MAIS OBJETIVO — DESOLADOS OS VIENENSES —

(Notas de Marques dos Santos)
O Vasco para nós é uma in-».

Terminado o prélio fomos
M vestiário. Inicialmente en-
Iramos e meontato com os ju-
Venlinos, vencedores da jpug-
na. Por intermédio de Vitorio
Pomo, e.v-t cnico da famosa
Azurra, colhemos a opinião dn
ir. Cravetto, rrresidente do Ju-
ventus e chefe da delegação;
que exultava de contentaben-
to, beijava até seus craques.

— Sinlo-me realmente sa-
tlsfeito com o resultado da
partida. O Áustria é um gran-
ie quadro e foi um serio ad-
versario. A nossa equipe foi
mais objetiva. Não desperdl-
sou tempo em filigranas, dai
o marcador nos ter sido favo-
ravel, quando o desempenho
de nossos leais adversários foi
apreciável do inicio ao fim dn
pugna.

—Estou desvanecido com a
cordialidade da torcida, que
lom os frequenteB aplauso»

às boas jogadas de nossos jo-
gadoròs muito contribuíram
para incentivá-los à vitória

GOSTAHIA QUE FOSSE
O PALMEiriAS
Bonlperti, o joven centro

avante juventino, titulai na se-
leçflo italiana que par icipou
da -t.Co.;ja do Mundo» de 1950,
sorria, dando expansão an con.
tontamento de que estava pos
suldo. Multo loquaz, respon-
dou-nos:

— Ceio que o segredo da
nossa vitoria foi havermos chu'
lado mais a goal, sabido apro-
voltar melhor as oportunida-
des de marcar tentos. Por Ís
so julgo merecida a nossa vi-
toria. Agora só nos resta aguar-
dar o resultado de amanhã
para vêr se mediremos forças
com o Palmeiras ou com o
Vasco. De antemão asseguro
que gostaria de enfrentar o
Palmeiras, já nosso conhecido. I

T\>raiii os seguintes os resul-
tados das carreiras realizadas
ontem pelo Jóquei Club Brasi'
leiro:

9 PARlilO - .1-100 metros --
Cr? 10.000,00

V — Clurlnha, fiS quilos --
j. Araújo

2, __ iiney, r>.'i quilos) It. Ur-
bina,

RA.TBIOS: 
'Vencedor: (31

Cr? 101,00 — Dupla (31) Cr?
13.00 -- PLACHS: (3) Cri ..

18,00 c (-1) 29,00 —- Tempo:
02

2» PARKO - t.300 metros
-- CrS 35 000,011

1* -~ Plcaae, 58 quilos -¦¦ J.
Tlhoçp

,2? — Cambuii, 138 (itillo* —
K. Silva

KATElüS: Vencedor: (li)
CrS 27,00 - Dupla: (34.) Cr5
33.01) - Planes: (01 CrS 14,00
e (5) iO.fiU — Tempo: 83.

3'j PAREÔ — 1.100 metros
— Cr? -10.000.00

1» — Mónlo J35 quilo» — H.
Castilho

29 -- El Gin, Íi5 quilos -- S.
Ferreira

RATEIOS: Vencedor: (3 Cr?
5100 — Dupla: (23) Cr? C3.00
•- Planes: (31 Cr? 30,00 o (5)
30,00 - Tempi: 012|6.

ia PAREÔ — 1.400 netros
—- Cr? 30.000,00

!•) — Nona, 50 quiloa — C.
Moreno

2t — I.j-s, õ-l quilo» - O,
Ullòa

3?  rtadimua, i>< quilo* - -
J. Tinoco

RATEIOS: Venc.: (8) CrS
Cr? 31,00 — Dupla.-. (23) Cr?
3,r),00 -- Places: (4) CrS 13,00,
(7) 1(1,00 e i 12 i 10.00 — Tem-
po: su - Não Correu: Calnaiia,

S? PARKO — t.600 metros
- Cri 35.000,00

1» —• ttaqiltttj', 18 quilo»
C. Moreno

2? — Inlcioi 56 quilos —• 3.
Tinoco

RATEfOS: Vencedor: 16)
Cr? 21,00 — Dupla: (41) Cr?
fiS.nn ¦ Places: (6) Cr? 13,00
t (7) 21,00 — Tempo. 1002|5

(Conclui na 4'. nag.)

bossas indicações
Jequitinhonha — Aquila — Negra Maria
Laurina — Presteza Sinless
Homero Duc D'Anjou — Kantar
Dingo -— Cangapé — Happy Boy
Pontet Canet — Ondino — Four Hills
Colombiana ~~ G. Fligth —- Maratimba
Chenille — Saladito — Bakelita

Frontal — JurujubaLamogo

WÊÊ§& ÍJ^I/TmTmTÂJ'ÊÊMt:wmki
Na pista siaiiuida dri Hipódromo da Gávea ser* disputado

na tardo do hoje, o Rrande Prêmio Dcsesseis de talho, nn dlstín-cia do dois mil c quatrocentos metros e com a dotacáo de duzoitos e ciucoerita mil crunsiros no vencedor.
Soja excelentes corredoros, todou eles ostentando Ótima *»»ma, nao a pista para a disputa dn prova quo para os «atwrrétf-cos.» serve como um teste para 0 Omnde Prêmio Brasil.

(Conclui na -1\ pajfJ

cógni a e pelas informações
deverá ser um osso duríssimo
de roer.

Perguntamos qual sua opl-
nlão sobre o resultado du ho-
je e das rinals.

— IIsso 6 coisa que não pos-
so prever. Afirmo apenas que
tanto hoje, como nas finais
de que participaremos deve-
rá vencer o que atuar melhor.

ORCWHID O MELHOB
Muccinelli, que tem de-

monstrado ser um dos altos
pontos da cqui.pc, um grande
extrema direita, e foi o arti-

—Tanto na partida em que
lheiro da tarde, disse-nos:
empatamos com o Áustria em
São Paulo, como na de hoje
gos'ei dos 'tustriapoa. São bons
qogadores e sobretudo muito
leais. Mas considero entre to-

(Conclui na 4* pag.)

Homero,
los

RESULTADOS DOS CONCURSOS
EBETTÍNGS

Cr}

Cr?

BOLO SIMPLES:
1 vencedor c| 7 pontos .

MOLO DVVÍAy.
vencedor c| 12 ponto»

BETTING JOOKP? CLUB
Combinação 1—1—8
Não teve vencedores
Combinação 1—10—8
12 vencedores  Cr$

BETTING ITAMABATV SIMPLES
Combinação 1—1—8
20 vencedores o$
Combinação 1—10—8
61 vencedores  Cr$

BETTING ITAMARATY DUPLO
vencedores  Cr$

TU. 995,00

50.079,00

Acc Cr$ 6.148,00

512,00

1.693,00

653,00

178.941,00

$3
PROGRAMA E MON

1» 1'AHIiO - 1.300 'iicu-üa CrJ
30.000,00 - As 13 ii,j:->u.

l-l Aifullu. li. CumIki -tü
2 klxtnlu, O. CüStn . „ ,. 5G

ü—.1 Joqiilllnhonha, XX .. .. 504 Arakroon, S. Macnurto ., CO
3--5 Mlngaloho, I. Planolro WAlecrim, I'. Coelho .. .. 63

Ecoloro, .1. tillôii DO•1-8 Negra Maria, K. Marliria «:
!) Luetzow, O. Moreno .. ,',G10 repito. J. Simões 54

3" PARKO - i.iXX) vnetroí -
Prêmio íOldiidf du 1'n-ln» Cr(

60.000,00 — An 13,30 horas (7a.
PlPVa Edimolal du ij<ima)

l-l Hlnloss, K. critatuio , ., nu
1-3 Laurlnn, L Diaz GO
3—3 V. CrosH, C, Moreno ,. 6Í1—4 rrnslezn, S. Kcrr<-lr« ... 81

> Sorbima, ti. Ferreira .; 6H

Coiontl
Iconi

¦

I:

FOKFAJTS

Ecelero
Panda
Freedons
Ojerisa

TARIAS OFICIAIS

a.« PAHKO - I.S00 nietcw -
Prêmio «dPrlmairo Coiirjrejao itta-Blleifo de História da Medida»» —
Cr? •16.000,00 - aa 14 hoivm
1-1 Um: U'Alijou, O, Morrnt,D—2 lloliiei-o, li. Diaz .. „8 Pandn. U. Cunha ., ,.3—1 Kriick-nn, XX .. .. ,„5 K|evl, Moreira
I -li Kiuitlmr, s. Ftrrelr» ,.7 Croaby, E. Uairtlllo ..1—I DltiRu, C. Moreno . ..4" 1'AttiíO - *.m meiraa -
48.000,00 - ia 14,30 hora».

n e Lamego
ada Para Hoje

. áí

. 66
. 63
. 65
. 65
. 65
. 65
. 69
Orj

•< Olul... B, Silva .. 
',"..

3-8 Plâalle, D. í-flrrelrn, .» .tt Palmou. 8. Carnar» .. .Algulfii, D. Moreira .. .r,'nraiiim, J. Tinoco .. .3—9 Colombiana, i. IMnhalr* ,10 Maratimba, B. Ribeiro .,11 líosnllu, XX  ',, 
,vtvy, O. Macedo

1-12 Goldcn Fllght. h. (Nm .,Gold Mnrj-, B. Cantllto
U Colú, A. Klba»
ÍS Oella, S. Férrclr* . ., .» Olerlsa, NI Corro .. ..V" PAKKO - i.wu matrcp

Piimlo «QuatorM d* Julüo» —

1—1 DIiiro, (J. Moreno
Frccdom, O. Ultfla2—:i Macauba, G. Coat» .,Cntngiin, I. Pinheiro .. .Avante, W. Andrade .. ,3—tí Tocantins, F. Tam»» ,,Cangapí, E. Caatlllo ,. .Ilapiiy Uoy. XX

4-1) Ornei, A. Portilho .....10 Cotit(!B»«. XX ,. .. ,,> Chuva. U. Cunha . . .'6v PAUüJO - a. 400 nielro»Cr: 260.000,00 - aa 15,06 hora*I—I Pontet Onet. L. Dlai ..3-2 Ondino, B. Castillo .. ,3 Fairplay, O. Ullfta .. ..8 -I My Lovo, J. Ortlt .....» llouolulu, D Ferreira .,<~5 Four Hlllg, C. Moreno ..* Prootesa, S. Kcrelra ., .
fi» PAREÔ - l.uuo metro* -

Cr» 40.000,00 - aa 15,40 hora*
(BBTTINO) ,.,

1-1 Obella, R. Martim .. .. U3 Olota, C. Moreno M

60.000,00 - 16,20 Hora»
EapMial (BETTING).

l,i
B'5
Si
èi

t»

%

Bi

ÕrÇI
Uatidfçap

i
s

1—1 UakelIU, O. Macedo
» Kurdo, C. Moreno .2-J Chenille, B. Ferrei™
3 G. d« Ouro, O. tfafl3—4 La Coruna.O . 11114»
5 Mônaco, B.' Caatlllo .,4—S Salndlto, A. Riba» .. ,Mastcr Bob .. .. ., .Tuyuscro, J. Portilho

í» PAnao - 1.400 metroil- <M
Grande Prêmio «1« de J«<(h»» -
30.000,(10 - ia 17 horta «''>-«í''

(BBTTHíõT
1—1 tameço, . Coelho »

a Denblll, XX,. E
2 -3 Frontal, 3. Anulo .. .. ¦Linda Don», J. finam ., fltrak, h. Meiâro» .... ,. *3—4 Luarltnd», *..UrblM .. 97 Calmete, D. Moretüí .. ¦S Galarln, A. Fortffljè .. fi

!» Jurajuba. XX .. ...,'.»10 Mani. ü. Cuak* 10llSarntnaa. XX .', M

0NIÜÍ It!vE' 
à!, 16t hMa! 

^^.T' ^rí ír6ÍnaVa nUma d8S S"bÍdaS da GaVGa' Para a comPe«^o automobJlística de que damos notícia noutro loc.l, o vol.nte francôTl-ii" Archard foi vitima de lamentável acidente. Perdendo a direção, seu carro foi chocar-se violentamente contra um paredão Solicitados os socorros ZdiZ 1 - . T
bta, denotando um grande grupo, foi « primeira a correr em socorro de aeu marido, ajudando a retira* « aw eorpe óm deoifo do vefeub tótór^ ° 

^^ 
S 
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